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N. UNIDAS, 30 (UPI)'- O Chanccler .

, D,lre,ga' a Ol\JU a Re�.�,·p·o··n�a'" '

I ,I.,. a e o re ub� da Venezuela, Ignácio lribarren Borges, d iase,
� �

.'

U ante à Assembléia Gera.lxla ONU, que a OEA

re�olveu por. unânimidade. passar à consideração das Nações Unid�s�o problema .que os 'atos, do Govê.rno cubano representam para a paz e deu ao mesmo a dimensão que lhe co.r.resporidc.
Er-iba.r-r-ern ..?l�se que "a atitude do Govêrno .de Cuba obr-Igou-rios a r-ecor-re.r à OE.A. em _du�s opo:r:tunldades. A segunda vez, em reunião que terminou em Washington na semana pasaad'a,
,quando unanlm�mente resolveram seus estados membros submeter à 'consideração das .Nações U'rridas o problema que representam para a paz os atos do Govêrnõ cubano. Esta determinação
representa a .vont�de unânime, t, dos, países Ia.tí no-arner-Icanos e .expr-esaa a 'p.reccupecão que desejamos transmitir para esta assembléia, como sustadora das causas justas dos pa íses oprimi-
dos para avalIar plenamente a posição adotada" , �,',

'
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llI100 de Garantia
Para' Beneficiar

.A.ltera<lo
Ih.adores

é
rab

Hàn.câ.rioe Acharn. Que
Siauiicàtoe Estão Anulados

,

, BRASILIA� 30 (UPI) - Em ,decreto ontem assina-
do, o Presidente Costa e �ilva alterou o Fundo de Garantia
.por "tempo de Serviço, corr.i-gindo- distorções na�-r--egulamen.­
tação da matéria. _

A principal 'IílodUicação estabelece que
no 'caso ':de ,rescisão' de con�r��Q 'do trabalho, mediante
.aeôrdo, sera,adtnitid-a a livre':utUizàção da parcela da con­

tá -correspond-ente 'ao período -em que o empregado tra­

ltalhou. na 'emprêsá,., ficando o J:estante suj�ito' à decisã,o
da "ustiça 'do _ Tratsalho. 'Outras alteraçõ·e,s "dispõe que' a

efuprêsá cQutlnnará pagandC? as: cC?ntribuições ao -Fundo de.

Garantia,"quando o' entpre,gado se afastar,' inclusive para REBATEU CRÍTICAS
llrestaç'ão, do Serviço Militªr,_ doença, acidente, de traba-' RIO, 30' (UPI) � O' Pre-

.r�.�������������������������������������������������_� l�,�r�v�ez·�parto. �dente do In�tiuto -�a-

I'i -,
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ONÚM�!��'���:� deum� Obriga��� se�e�e��e!�"�� l�?�rg��i;i���f���: (I N n, Apura Respoosáve-is
i-- c_om�n��ad� :e, .. Irie.gé.vel e 'sabl- aqu.êIes que detêm qualquer, parce- 'i i Ú encorrtr-ot ser'ã'
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Distrito de Piiáheiraba 'tiver- mais tor: 1

.- � ''r
.r

1
' - que se ornem e e i.tores os que sellio�-dà' :Depârtainento Na- ,E'm;�sa-' "\�1·0-: de', Lsr-a.el a.vist.ar-se-a-' con1. o Pz-esid ente Cost.a e Silva

e eitores ao- q4-e'� os outros dêstc ainda não'� o são. E tirar o título' é ctoriat de _-Pr�vidência' -80- -4J.L .
�

.

Município_, na-hora de réivindI·car' o'11 t 'f �f�·l ."
'. '.

---.......------......----....-�--------------........�
,
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, -_ uma are a aCI, exige pouco tempo, CAIRO, ,.30 '�upn, ___, Fu�ción,ários egipcios e i�r�e--
.irrrpor- a voz dos seus -,representan'- . um documento e fotografias 3x4. 60' ANOS DE ATIVIDADES DA Ienses estuda,m uma inforrnaç,ã'9 enviada pelo SecretarIO'-

tes terá 'maior'volume_,e será. seu o Mas, rriesrrro'<qtre Eôsse cdif'ícil tlrá�19, C,O,",lM-'""E'
_ _',�,R,',F"1"-:-I�.Q,,,' ,.r;,_....

>

·."'·>'I>,�N--D-u-,S'T'RIA
G,eral das Naç'ões Unidas, U,Tbant, sô'bre a apuração das

Pri�)ilég' ia' do at.endimento mais r
á

_

- .',
'

.

J. U.' .� , responsabilidade -pc,los frequentes incidentes entre 'tropas,
,

clo
-', -,...

nao ser'í.a raZão, para que os brasi- da Re:pública' Az-a.b.e Unida e' lsrael. Segun.o.U Tha.nt, �$
<pi ,0_.,�'Eslte·argul?e:çlto é" válido_para, Ieir-os de Joinville se 'eximissem de

�.f', .. ,..
II . J='·O·'''n·))A�Ar S ·A '�reqüente,s",v-iolações ,cesasr-fogo no Oriente-Médio seI 'de'v:e

--os clrcu'qs seguintes, ou seja, nas superar as',dificl.lldades-"e trànsfor- :':�:. '. -:I�:-:" T� ,'•. • 'à aç:à:o'uimpulsiva deàmbos os governos_'int�,:r"essad:<!.s.
reláç·ões 'MlPiicípio-Estado e Esta- marem-se em eleitores:-'O título de ' ,- A data de'hoje 'registl�a"'a' p.assagem do 60P :aniversá- U' Thant assinalou" que- a batalha travada 'quarta-'feIra

do-Ehiiã-o.' eleitor 'não 'é só um �documento-..' e'� rio, çla qomércio e_ Indústii��H'. _Jordan S.A., tradicional última; em __ frelnte ao"Canal de�Suez, foi resultado da r�a-

'finria jhi:pvi1�t;se:, ,_ -,
.

- ção im,pulsivá' de, Israel,e Egit,o, que consiste- em, genera-
uma bandeira! A, band�ira 'dos ho- '<, ,Fundada", ;ém 1° de.ou,tubr,o de 1907. sob a denoroi-' Íizar imediatamente em tiroteio, os casos de supostas vio-

n�ens livres, que pa'rtiC�panl:- àtivá "e ri-aÇã9, de' Jorqan -Gerke�"�,JPia:�,l' sueede-u à firma Procô- lações da' trégtÍa'�
. ,. .

integralmente da vida e dos destinos pio.Goules,& Q'ia.; que P,Õ1;' sT:!a��vez'havia-assumrdo o acêr.,.; ,

da Pátria.-_
' , . �o: -�â -antiga �Colppimhi�, I�d_t;'rstrial Catariri-�nsé.,

.

�:i��:?����1.:s
_, Eoram _séus, fundadore$ .os,:,: etc., , qUe ,�- rnanÜnha em

L SÓCIOS' soü:dâribs Sr.
-

,'Heu:n�: >�,�oip-ville, ·para, .. con�tituir a

rique .Jora:an',. ,,' progen,itqr . ''''elA. JORDAN .DE VEí­
dos - já faleciq.os diretores:_ CULOS, da. quar .. participa
Srs�' Hàns, Jordãn, e Ottó ,. �corho principal acionista.

� Jordan Sob_i-inho� .e avô do ,A primeira -< diretor_ia da
�atual diretbr;� SOro Fe1intó� Com e Ind. ic· Jordan' S.
Joj:dari; e '6 ,Sr.' Otto Gér'- A. era constituída pelos
,kep; progenitor ,do atuat Srs .. Hans Jordan' e Otto
diretor, - S:r:-'. Gustavo _

Otto _ �ordan Sobrinho, de sau-

-Christiano Gerken.. './ ,dosa' memória. Atualmente,
" c�mo' SócÚ:)s comanditál"" " "sua diretoria se compõe
'rios"figuravam bs Sr.s: Pro- -

como se·gue: diretor.:.pres-i­
- �óp'i6 Gome�{ de Oliveira A

dente: Sr. J;:<'elinto Jordan;
Sclp'tfsota,"Osca:r' &. ·C�.'/ b�ár' d5__TetQt"-:sup�:tint-encient'e.: 'BI-.

,,- ,.GÚstavo 'OUO- Christiano
"

Hoepcke & CO., e Dr. Gerken e diretor-comercial:
,E�,!�nne I?àu�t,. -'o: '_ Sr. Dário Pereira. _

Em '1917 alterou sua, ra- Além da matÍ'iz nesta ci- MORRElU .JUDEUS,:
-Zão. so_dá1 pa:Y� HENRIQUE dide., onde se centraliza a

JORDAN &: CIA.,' e em 1925 àdíninistração da firma, CAIRO, 30 (Upn_ -:' A im­

voltou �' denominar-se JOR- possue a Com. Ind._ H. prensa. oficial do C�iro ir:-for-
,DAN' GERKEN & CIA. Jordan S. A. filiais. em Ma- �am�i�osq�e I�����;�:ef�:itJ�s�
Em 1933, com. a 'retirada "f�a. "

anM se, locahza, sua
_ entre soldados' e téciücos. no

dos sócios comànditários fabrrca de cha de mat�; em últim.o choque com as fôrças
Carlos Hoepcke S. A'-, _' alte- Cáíl(i)inhas, onde. opera no egípcias, na zona do Canal oe'�
'rou_,a denominação 'para ràmo, de comérc10 em' geral Suez.

. li. JORDAN & CrA., e em e movimente:> UU1. moinho de
1942 reorganizoti:"'se"em 80-, tri'go ê centeio; e em, Rio MAGALHAES

ciedade 'a.nônima; sob. a ra- Negro, Paraná, onde está CONFERENCIOU,
'�z,ão sociàl atual de Oomér- Vcalizadb seu· engenho de RIO, 30 (UPI) - O chan-
CIO -e' Indústriâ H. ,Jordan erva mate,' cuja industria- celer Magalhães' Pint.o confe­
S.A.. '. " I lização, comércio e expor- renciou em New Yórk, durante
'E·m 1960 -desmembrou suas tação constituem a princi-, cêrca de uma

-

hora, com seu

seç'Ões'- d�' veiculós,-', '_ pe,çàs, paI ati.vidade da emprêsa.

Di reto res: N_-ERVAl:- PEREIRA e

Ano XLV -�, J.q�nvl11e, Domingo, r de outúbro de- 1967 - Nr. ,10.217
'

E É CHEGADA _a' hora de todos -os

J
-

joinvilenses, de nascirp.ento e de
coração, unirem-�e na bela taréfa de
aumentar o nosso eleitorado, de·ma­
neira que, até .o p�óximo -pleito, o

número de eldtore's de todo o l\1u-

I
nicípiõ seja o' maior do' Estado, pro­
porcionalmente 'à.

-

sua população.
Autoridades -e funcionários munici­
pais, e os estaduais e federais' .daqui,

,professôres, industriais, comérciari­
I tes, �ssodqções, sindicatos, cluBe's' c

f todQS
-

os particulàres ,estão ,convo-
,ca,cl� ,._:pa:Fa>"e�� _ ��refa cívi� ',agJD,:

, ra facilitada c6.n� a aprovaç,ão, pelo­
Congresso Nacional, do projeto do
Govêrno Federal, prorrogando- até, 7
de 'agôsto de 1968 b prazo para alis­
taInento eleitoral, sem' -mqlta� dos
brasileiros natos com mais de 18
anos e dosnaturalizadoS _-_.- um ano
após a natu17alização -- que não 'se
inscreveram até 31 de março dêste
ano.

, ,

AO, CRESCER, o alistarnéntp. ,elei- �
toraI em Joinville será COlTIO un�a

'

ayalanche. Os ,outros rnuniC-ípios ca­

tarinenses não desejarão ficar errt

situação inferior ao nosso e incenti::" c'
varão o aumento do. eleÍtórado' de
suas comuná's. E quaLserá o resuIta- .

do? Sapta Catarina, c<?rn 'um--quadro
de votantes respeitá:v.?l,_.bem situado
ll9c ârnl?i:ro naciohaJ' __ -

sejaJ710s oti­
,mistas, ,-de�larunao .. que, iremos ad

'. primeiro lug--ar, c0nsiderando-se' o
número. de' habitantes,

-'

será ma!.s
ouvida, merecerá 'maior 'i-êspeito e

acatamento, e seus representantes
no 'Congresso e governantes conse­
guirão o .apoio mais rápido -para a

�solução imediata das ,maioria dos
problemas ·que sempre existem ,e

,

entravam o progresso. �
í' A HORA de servir '-a�., Joinville "_

DE ACÔRDO com a Lei em vigor, Santa Catarina é agora: Fazemos
Todos os brasileiros, homens e votos para que todos os patríotas

mulheres de tôd� as.atividades, são cumpram com o seu dever.-
'

'

Diretório Emedebisla' :Gàút:bo Deb,ale­
Entonlro -de Laterda 'c )o-ão _tioolatl

P. ALEGRE, 3D- (UPD - Sob á presidência da Depu-
-

Nacional de Informações. '. �ste '

tad�, Tere-s.ínha. Cheze, estêve, ontem à noite, reunido o órgão 'pretende estudar as im­

diretqrio municipal do MDB' da capital gaúcho. O princí- p�icações. do, problep:la no â:n­
p.al assunto debatfdo foi a formalização da chamada blto. n.aClonal, como medIda

HFrente.-A;mI?la"� tenc�o em vista o":" protocolo firmado eni ;i���1-��fi��f:a�or:n.:ga �ee��
MontevIdeu entre os senhores �oao Goulart e Carlos tempo infonna-se que estã_

,
Lac-erda. sendu elaborado um relatório
PROVOCA REUNIõES maram que as articulações em tôrno das ,atividades políti-

,

- ,V I Jango-Lacerda_, estão provo�

-'f
cas do Ex·-Governador da Gua_

RIO�.' 30 (UPI). -:- Altas fon-
I
cando per;i.ódicas reuniões de' _nabara e de elementos 'ca�sSa-<;

tes do Govêrno }-Iederal infor- elementus ligados ao Serviço' dos. ,', '

.
-

COD1aodo- do Exé­
Quinlà.--F

RESPONSABILIDADES ponsabil_idade de prefeitos
DE PREFFEITOS' e vereadores. Disse- v Mi-
BRASíLIA.' ,30 (UPI � nist.ro qUe 'O Decreto-Lei

O Ministro do Interior, Ge� \vontl1.lu� na 5a. pag�)

neral Albuquerque Lima;
pediu a presidência da Re­
pública, veto ao projeto ...

,de-lei 'número 179 que, se­

gundo alega,. desfigura d
Decreto-Lei número 201,
qUe dispõe sôbre a res-

••

'UO .. se

PERDEU SIMPATIA
, RIO, 30..::- (UPD � Ao assinar

'O rnal:iite�to de Montevidéu o

Senhor Cãrlos Lacérda isolou­
se 'completamente da, área mi-
'Utár (tu-e'" u apoiáva; p�rdendo
até irtesmo a simpa;í;ia de seus

mais fiéis segl\idores'. Tal cán-­
clusão baseia-se ,em levarita­
m,entos qllê o MinistrQ do Exér
cito mandQu fazer ,junto aos­
vários corp,os de.,· trop�s .

'NOVO ESTATUTO

BRÀSíLIA, 30 COPI) o
Senhor Euricu Resende, líder
no Senado, declarou não acre­

ditar qu� seja taxado· o nôvo
estatuto dos.. cassados, mesmo

porque na sua opinião 'a cha,­
mada

.

"Frente-Ampla " está
destinada ao fracasso.-

á

'NÃO TEM

REPERCUSSÃO

FLORIANóPOLIS, 30 CUP!)
- O Senadur Atílio Fontana
declarou'na Capital do Estado,
que a '''''Frente-Ampla'' está
sendo organizada por persona­
lidades de re·nome, mas não

_ ' 'tem "chances" .de desenvolvi-

ra
- mento. Seus idealizadores são
homens desgastados, alguns
cassadós e 'Outros sem qua.l­
quer liderança política. Acres­
centou que a HFrente-Ampla-"
não tem reprecussão nas cha-
madas camadas empresariais e

mésmo entre o povo, já que
reúne homens que no passado
apenas se degladiaram.

ilo
RIO, 30 �"l!PI) Revelou-se ontem, extraoficiahnen-

te, que na prOXlma reunião do alto comando do Exército,
lnarcada pá�a- o dia 5 de; outubro, OoS chefes militares ana­

lizarão a subversãiO' no Continente e as decisõe,s da �ecente
Con..lerência dos Chanceleres Americanos em Washington,
entre_ as quais, figura uma série de medidas contra o regi­
llle de Fidel Castro, Todavia, o Ministro Lira Tavares já
declarou que o ponto de-vista do Exército é inteiramente
contrário à formação de uma Fôrça Interam,ericàna. Mili­
tar, e qualquer medida direta que signllique uma inter­

venção armàda em Cuba._

PROIPOSTA ORÇAMENTARIA'
NA ASSEMBLÉIA
,Receita e Despêsa: NCr$ 187.744.246,00

�t.'''t.".,.t.,.t.,.'.'lIl.'.'.t.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.t.'.',.,.,.,.,.,.,.,.,.,11.,,-

REPRESENTANTE
FPOLIS. (Sucursal) - O Governad0r Ivo Silveira

-

encaminhou à Assembléia Legislativa a Proposta Or­
çam�entária para 1968, que fixa a Receita e a Despesq,
em NCr$ 187.744.246. ,O 'expediente, foi entregue à "Casa
Legislativa_ do Estado pelOs Secretários Dib Cherem"
da Casa Civil e Ivan Mattos� da Fazenda, os quais.
conforme já noticiámos, participaraIIJ_ dos trabalhos
orçamentários através do recém-criado

-

G�ab-inet.e de
Orçam--ento.

Importante grupo financei ro com, ramificaçôes no sul e

centro do País, procura e:e:m,en tos de alto gabarito para, assu-­

mir, nesta cidade e região, a colo cação de valores do mercado de

capitais, tais como: letras de 'cámbio, letras imobiliárias·" certi-

fic,ados, ações etc.
-

Cartaspara a Rua Mal. De odoro 6"66 .- 1° andar
-,Paraná.

Infurma a referid'a mensa­

gem orçamentária ,ter havido
inovações que têm por finali-,
dade, <'identro das normas do
moderno Direito Financeiro, de
atender à conjuntura atual,

. assinalando ao Orçamento fei­

I ções de autêntico instrumento

��.�.�•••d�M.���M.��W�.����������I".����.����.�����l�� kRb��o �a �n�dade p�-
;r;

" nllCft� e i1� () qe �hmp.le_S l'SIS:lfr.fl �

de verbas ,ou parcelas atinen­
tes à Receita e à Despêsa".
As inovações referem a 1) -

o �efôrço das dotações- que res._

paldem atividades-fim; 2) -­

integração dos programas de
trabalho, conforme -o texto do
Projeto, e 3) - a instituicão
do Fundo de R�se1.�vn Orf.a .....

mentâr�q"
._ "_ _

�

Curitiba

cial está examinando a in­
corporação da, gorjeta aos

salários de certas classes
que são tradicionalmente
remuneradas desta forma.
Os -estudos, segundo porta­
voz do órgão, foram' deter­
minados pela necessidade
de coibir a prá,tiça de mui­
tos ,estabelecimentos que
pagam, os salários com 'a
rece-ita das gorjetas.

cí orral de Previdência So�
c ia.I, reunidO . com dirgen­
tes 'sindicas caracas., reba­
teu as:críticas que são fel":'
tas à Previdência Social,
dizendo que a' unificação
está ainda em .arrdamerrto .

SINDICATOS
ANULADOS
RIO (V.A.) -h O presi­

dente da Confederação ,Na-,
cionaI dos Trabalnadpres
nas Emprêsas -d.e Crédito,
Sr'. ,Rui Brito, ap õs anun­

ciar qUe recorrerá da de­
-cisão do C(;msel�o Nacional

da Política Salarial. que
anulou o ac.ô rdo doS' ban­
cário-s, anrmou,: que - uesta
,decisão anula ,também o

s írrd.icat.o como ins-trumento
de negociação. cofe.ttva, .o

que é muito grave". ,

Disse o Sr _ Rui Brito que
a decisão '�foi Iaruerit.ãvet"
e que a 'CONTEC já está
estudãndo o tipo, de recur-

-·so .que impetrará, o se dire­
tamente .� Justiça do Tra­

balho ou mandado/ de se­

gurança. no Supremo Tri­
bunal Federal.

Pelos
RIU

colega israelense Aba :é:ban .

I Segundo purta,-voz, o,Ministro­
de Isràel fêz ao Chanceler, 'do

i Brasil, uma ampla , exposjção
'sôbre a situação no Oriente-'
'Médio. Anterionuent,e, o Mi-

ritst.ro �!agálhã€s ,Pinto havia
confer-enciàdo

�

com -o Chance­
ler do Egito, ,Senhor ,Mohamed
Riad. Os Chanceleres do Bra­
:Si! ,e

-

Israel voltarão a ericorr­
t.rar-se em New -York, antes
do, regresso do

-

Senhor �aga--
_lhãe�, �into ao Rio de' Janeiro.

VISITA O BRASIL
,

.

RIO, '30 ' (UP!) , _' Chegou
J�loJe

.
�o

.

,Riu, pr<;>Gedente, da Ar­
gentina':' o Genérai Yusef Ab­
dar , porta-voz do Govêrno de
IsraeL Vai se entrevistar com
,o .. Pres'idetne Costa e Silva e

'outrás. autoridades 'brasileiras,_
.expondo os po.ptus-de-vista de
seu' pití.s, sôbre a' situação no'
Oriente-Médio.

JERUSAL:E:M,- ,30 JUPI)­
Autoridades disseram qüe vá­
rios terroristas' capturados con­

fessaram o recebirriento de di­
nheiro 'do. Góvêrno 'da Síria

para realizar àtent�dos, em' lo­
calidades ün:aelenses." Un"l dos
,sunostos sabotadores pr�os te­
riâ afirmado q:lH� lhe paga:r:-am
cen to e ses,senta libras sírias
para realizar, na,-�?rhana pas­
sadá, atentado com' dinamite
contra -uma :(ábrica ,:de conser­

vas no. estado judaiço. Funcio­
nários israelenses" asseguraram
que os suspeitos detidos narra--'
raIn' como eran"l treinados em

ác.ampftmentos sirfos, .
dois do.';5

quais -es-trtriam situados pe'!!'to
de Damasco. .:

BVDIST,A_S,
A_O,

-s. PAULO (VA) � ç::ír}' avião a jato da Pan-American
f-oi rebatizáCLo 'com "o- nmuéS'da seita -b-udista',-Niehire-E. Sbos­
hu pintado na fuse,lagem p:3;.ra l_ev�E a Tóquio uma carB,­
vana de. i)O m·embFÓS �-dà ln'stituIÇ-ã{j� <radi�;;r,Çlos' nu ��ªsjl�
O aparelho-, partiu de�Viracopos �m V:ôrq para Nova-Iorque,
de onde ,seguirá COln destino, a Tóquio, via São F�ancisc05
PAULO VI IRIA
A MOSCOU
Correm" em Roma, boa­

tos' 'de uma possível visita
de Paulo VI'a Moscou. Os
,iatos que originaram essa

hipótese são: a audiência,
em janeiro,Jdêst.e ,ano, ao

Pres1dente Podgorny da
URSS; a visita do Papa ao

'Patriarca Atenágoras, em

Istambul; a recente visita
do Metr'opoIitana Nikodin,
de Leningrado a RoIri__a,

'qu,ando visitou o Papa.
Fontes do Vaticano des­

mentiram ',a possibilidade
veiculada, declarando que o­

objetivo ún� co da visita do
P�pa 'a Istambul fô.ra a uni
dade cristã e '0 encontro do
Metropolita Nikodin- com
Paulo VI fôra motIvado
pela 'reunião, ·em Creta,' do
Conselho Mundial das' Igre­
jas.,' para onde se dirigia O'

- ass'istente do Patriarca de'
Moscou.

PO leão
SíOU EM /'"

-E MOVIMENTO NA

\lrrR/NA DA GRAN9ELOJA·

,., .... ,

•.• trouxe
sorte par�

_[) ............agor� ...

�C>NSÚL
de graça!.!

casa

•
leve par..

'

bor
apenas

í.-�-�-:_-: � j
I Em cada 100 refrigeradores I
I vendidos. o "LEÃO-MARINHO" I
I da CONSUL vai sortear um,.

I
I que pbderá ser o SEU I
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P: Rayn1.undo ·c. Wc\izenmann, S.J.

BONN (Por Paul Florian Ilupr'essões da Alema-
nha) - O problema de uma formação profissional moder­
na, c o rrverijen.t.érn.errte adaptada ao progresso técnico, eco­

nômico e social, está na R,epública F,ed. da Alemanha no

fulcro de intensas discussões entre representantes da eco-

nomia privada" das organ ízaçõ.es 'sindicais, do GOVÊTl1.0
Federal e dos governos dos Estados da F:ederação. O' obje·­
tivo tradicional, que se aprendia para tôda a v

í

d.a,

JDois Problemas tam

Hoje vamos nos ocupar da
Inspeção Veterinária nos Ma­

tadouros, outro melhoramento
de que muito se rec-ente a nus­

sa cidade.
Com ef.eito, a falta de .um

Serviço de Inspeçã-o nos Mata­
douros locais, o que vale dizer,
a ausência do exame veteriná­
ri-o' ante o post-mortem dos
ànim.ais 'abatidos .em nussos

l\iatadouros e dados ao consu­

mo púbncQ,_ é falha que não
mais se justifica numa cidade
grandemente desenvolvida co­

mo JaTaguá do Sul, que já con­

ta 'até com o modernu e. ins­
trutivo beriefíei,o da televisão.
Seu ,povo trabalhador, honesto
e civilizado não pode conti­
nu'ar' pr�es,Cindi.ndo da ínspeçã))
veterinária nus JVlatadouros,
tanto quanto" da Usina :Benefi­
cia dora de Leite.
·0 .servi.�o de Inspeção Ve­

ter.inári-a de ·que estamos a

falar, começa a funcionar bem
antes do abate dos animais
pela aplicação do jejum, do

repouso, dl) banho e da separa-
,cão dos exemplares CaIU aspéc­
to doentiG bem como das fê­
meas cuja abateção está regu­
laluentada. Após 00 saGrifíc�o
vem então a inspeção minucio­
sa dus -gânglios linfáticos, das
carcá.cas .. ' visceras e de todos
os. demais -, orgã,os destinados
ou não- ao. consumo humano.
.Os animais comprovadamente
adoentados, sãu condenados to­
tal ou condicionalmente. � de­

pendendo essa. condenação da

espécie e desenvolvin1.ento da
luoléstia de que se acharem a­

tacados� O meslnb critério é a­

dotado para as visceras e ór­

gãus como língua, figado, rins,
cb-:-ação" etc. relevando notar

oue além des_tes exames de ro­
tina executa-se ainda no san­

gue do' animal a pesquiza
�

da
,brucelose pela prova do 80ro­

aglutina�ão .

Esta, é a parte da inspeção
que atua sôbre a sa:1de pro­
priarnente dita do anlll1.al an­
tes e depois do abate, haven­

du outra que verifica 'as con­

dicões higiênicas do Matadou-
ro� a comeGar pelas mesas, va- isilhan:1es e

-

deluais uteusílios de

1trabalho; gráu de sanida,de .,e
limpeza do pessoal. que manl-

!pula produtos; existência n,-
•

bundante de água fria e quen-
te; bôa regu] agem. do, trata-

!�
luento de água; pel�felbo fun·- 7

cionnme.nto da maquinária in­

clusíve daquela que faz a 8.'3-

teri1iza,�ão. pelu vapor, de tôda,

aparelhagem de trabalho, ,bem

1/'como dos písos, parêdes, etc.
Ao que sabemos, os Ma.ta.­

douras locais não dispõem de
suficientes con,dições técnicas
para os fins à que se destinam,
e por issu mesmo não podem
eOl1:1uortar um Servíco de Ins­
pedio Veterjnária :com suas

noí�luas de higiene e sanida0 a

que, diga -se de passagem,_ serh:i.
Ull� dos requisitos mínimos pa-

I ra funcionamento. Isto por­

que. sem êste Serviço de Ins­

peção, arrisca-se a sacrificar
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.

ambiente de trabalho ótimos; 3) salários justos e III4) devem -exfs tdr boas r·elaçôes en tre a direção 'e os I
Há fome no mundo, e muita fome. Cêrca de 2/3 trabalhadores; ,

da humanidade está sofrendo necessidades e pri- A necessidade de ter-se -bons conhechnentos, I,va.çõe.s de todo o gênero. A explosão demográfica, tanto nas emprêsas industriais como em qualquer
I.especialmente na América Latina, Ásia e Africa vem outra, ninguém a nega. I

agravar o problelna cada vez máis. A Igreja, através Muitos operários. e outros trabalhadores pro-

I'"da Populorum Progressio, especiallnente, quer dar curam um a.pe.rf'e
í

çoa.rn-erito técnico. Mas acorrt.ec o 11'1 A constante mudança das
sua contribuição para que haja mais pão no mundo. .tarnbérn , não- raras vêzes, que ninguém lhes ajuda exigências no dorn íri ío do t.ra-
Ela, quer ver banidas da terra. a fome e a miséria. nisso. Há aqui uma grave culpabilidade da parte dos I balho, conseqüências diretas da

Há neste mundo. rn irí t.a gente jovem que vê e r-eaporraá.vers. Entretanto, há t.arnbém inúmeros tra- II racionalização e da automação,
.

compreende' .o tremendo problema. Oorrrpeeen.de 9 baIh.ador-es que não se Irrt.er-essarn , Aqui êles S8�O 11'1 requer�m, além de um elevado

ti grau de cunhecimentos teóri-
ern compaixão para com os que sofrem. R,evolta,-se Ü'S culpados, rn õrm.errt.e quando há possibilidades e

I1II
cos, maior adaptabilidade. Não

diante de flagrantes injustiças. que se cometem da ocasiôes para prenderem mais. Iii se corrt.e.st.a.m , porém, as vanta-
parte de muitos responsáveis. I'nsurge-se contra is- Se 00 ambiente e os rn-eroa de produção. for-ern

. \"
gens do aí st.errra de formação

t.o ..Mas age e pr_otesta sem examinar rnars profun- deficientes, como quererá trabalhar com gôsto o profissional na Alemanha, de-

darrreri te a situação geral, sem um estudo elas. .reats trabalhador? Aqui encontramos muita falta da III· .sigriado de "qual", em obeclí-

causas. Isto vem agravar ainda, mais as dificulda- t d
' .

S-
..

t
- .

t Illl ência ao qual os jovens fazem

·des. Os julgamentos são precipitados e unilaterais. i?::s:� �el��'sg��s����� d�� ����� ��l:b�:a��r�s�n�;;, !ir �r��:s �:��������me���, ���-=-
Não se vê que' é rrec.eaaár-ío eliminar os erros da indústria dever

á

haver salas boas, trietrurneri toa óti- 1111' qüentam as eaco la.s profissio-
parte de todos, tanto pobres, trabalhadores, como. da mos, rnoder-nos. com que se .poasa realmente tra,- Illf Ia:1naoi3s CeOllm:1.PcI!Oend:1eenataprI,eesn'dl,NzJaO;eltnrêoS

I parte dos empresários, os responsáveis rnator-es .. As balhar com gôsto e eficiência..
�

111111' J.;o-ve1TI aprende a sua, pro<f-'l'ssa-o

II�
responsabilidades s'e dfst.r.lbuern , E não há nenhu- Mas o capítulo mais duro é o das relações hu- I em -condlcõ�es sc�elhantes à-

I
ma pessoa normal neste mundo que não tenha tam- manas De nada a.dra.rrt.a a melhor

í

ns t.a.Ia.çã.o II
�

I
!' .'

" , ,os' II' oueras em que a irá exercer. A
bézn 'ela, responsabilidades. , 'm Ih

.

t t d d
- �,

t t
,-

e or-es U1S rurn.eri os -e pro uç,azo, se es 'e pon o III escola profissional complemen-

1111
Para dar mais pão a.o=.rri'un.do não adianta pro- fôr falho. Encontramos muitas vêzes os rn.es tr-es e

III I tal' é obrigatória até aos 18

fi
mover grev,es, mas o que se deve fa.zer é a.urnerrt.ar- contra-mestres" truculentos. Causam um mal-estar 'I� l

..... n03

I a produtividade. Para p'oder=ee pagar melhor·es sa- tremendo numa errrpr.êsa , São od.í actos.. São injustos. ti'.
=

A tradição �e Iorrga data e

I. JláriQs é preciso pr,od�tzir rn.aãa. Se alguém pode Não 'tern, estima para com os seus subordinados.

1'1'1
corrrprova.da deste s í.st.crna de

iII fàcilmente p.rocruzí r 100 í d d d
-

t N '1
'

b Ih II!, formação profissional não é

IIII
'" , 'urr; a es 'e pro 'uz somen e unca aprovam nem ouvam un'1. -t.ra. a o bem f'eito.

1111' L obstáculo a trm.a evolução car-

l

20 por dia, então reduz os lucros,' aumenta o prêço .só sabem cr
í

ttc.a.r. Aprendem isto de seus diretores.

1:1 respondente às atuais pecessi-
da zn.er-ca.dor í.a , prejudica-se a si e aos outros, ope- R1epreenden1. sem motivos e .d ía.n t-e de todo o lnun,- 1:1 II dades. Inúmeras ernprêaas ale-

III
r.ár íos e consumidores. . do ante a hom·ens de cabelo branco. OI resultado é Iii rn.ãs têm ofiGinas de aprendi-

I É espantoso saber-se que a produtividade. entre evidente: ninguém gosta de trabalhar num inferno Illtll
ZRq;eJ'Yl nas auais os aprendizes

I, nós ,está abaixo de 30Cl/o quando deveria ser 100O--S. dêstes. Só se fica ali por necessidade. A produtividu,-, j!rr I,' adquirem
os cunhecimentos

I Se às vêzes examinamos a situação de uma emprê- de é muito baixa. !iH que j� não pod�m aprendex:_ .no

I !I'I
trq,ball'o rorrence da empresa.

.sa, cujas salários deveriaITI' ser melho!'es, éncon- As relações humanas 'entre a cheia e 'Os operá-

il;11
Mais de 50 porcento de todos

II
;tramos êsses fatos. Como poderá haver, desta, for·- rios, numa empresa, é 'importantíssima, é a coisa

'I 1i ii! I, °dse 'lmaPa-;:enf.'odrjZmeaSça-obendeefiCbiaas:iTIe�eema, bons salários, manutencão boa. dos. meios de mais importante. E é aqui que se encontra maior ' ..
-

produção, capital para ser l:einvestido e reservas? falta. Não há ninguém que queira, ser maupor gôsto. 'Ir co�nplelnentar de ano e meio a

Não queremos. afirmar com isto que não haja injus- Mas os maus, .os homens revoltados, são os que não 1, dOIS anus.

I tiças da parte de empl!esârios. Estas' existem e. aI'n- 't t t t h A' III DA 1953 pa�a cá o número de

1
' 'expenmen am ra amen o umano. qUI OS empre-

'III
oficinas de aprendizes subiu

da ,em ·escala grande. /
sários são, inúmeras vêzes.,_ gravem'ente culpados. I' para o dôbro, enquanto o nú-

:11
--

No Brasil temos a difícil situação' do Nordeste. Eles devem ser os prilTI,e'rps a promover as boas II lY.l"""ro àe mestres e in."trutore"i

1 Quan tas acusações! Muitas são� é, v,erdade, j ust.as. relaçõ-es com os demais, devem tirar a.
..

Starranca" III triplicou. Para aprendizes de

Mas nem em tudo. _A indústria do açúcar nordesti- -deix,á-Ia para sempr.e.
.

,

Ilr emprêsa.'3 menores há oficinas

!I na trabalha com m'eios de produção ainda muito .Portanto, para melhorar a produtividade, paru, .It ��esa�[��i���g�7in<!�c?�â��i��,=primitivos. Surgiram as usinas sulinas com máqui- dar mais p_ã.o ao mundo, é preciso que haja antes ijr 10 Estado. .

'I
nário moderníssimo. O Nordeste perdeu O' mercado disso ll'1.ais amor, mais compreensão. Com acusações 11,1 A p3.�: deste ,sisteU1B. compru-

I
do Sul� pois não é interessante comprar O' acúcar mútuas, com "dizer a verdade" aos outros, o �pãQ , vado dpsPDvolvera':u se novas

-caro, .quando o local. é mais barato.
-

. � .

�

-

seea-rá mi" diminuirá ainda mais. Não é vocif.erando II! mó'ctalid��d;'s de f'���ação pro'� /\GR',TCUTJI'ORES

,O' trabalhador, para produzir mais, deve 1) ter (seja quem f'ôr que o faça,) que se bane a fon'1.e do li: fissionaL O sistema de "for- BRASILEIROS

I b h' t d
'

. !_I:fl mação em e�ca::'3,.s" animada-

I
ons con eClmen os e se�Ll OfICio; 2) ter meios e mundo, mas trabalhando, amando e compreendendo. I,I� mente _discu� ido, parte da 'idéia �1:ünster (Por Ito Ulrich

, d1:1 de se d�rigir a aprendizagem Impressões da Alen1.anl'la)
i IlIr t

� ,� Setenta e cinco filhos de agri-
,����������-����-��-����.���_�_����������_��-������._�.���_������ :���������������������������������-: -_!t\ �� a���n�T�!�QO��c�bOerErin�� cultores brasileiro.s ·terão a 0-

furmação de base que lhe.s da- portunidade ,de ampliar os seus

ria acesso a várias profi.ssões;
no segundo pe-r'íodo adquireín.
os conhecilnen tos necessários
para um núrnero reduzido de
profissões e, no terceiro pel�'ÍO-

1 do, é lhes facultada a furma..."
ção específica para uma deter­
minada profissão, Dentr-o do
quadro da prornoção profissio-
nal podem seguir ainda vá­
rios graus de especializar....ão. \
Con1.o f:l cessu de UIna escala à

�::rn:�a, deT?cnde das _!?apacidades IlllúlvlduaF, a e:rnpresa passa a

I�

111REX - MARCA,S E PATE,NTES

I

animais purtadores de tubercu_
lose, de cisticercbse; hídatose,
brucelose e outras doencas
cuja carne poderá vir 'containi_:
nar. o consumidor e o próprio
pessoa.I que a manipula. Esta.
é uma possibilidade que ocur,­
re cada vez que se abate urn

anilus,,l sem os devidós eXalTIe.,,;.
e por ela nã-o .se pode respon"':
sabilízar os açougueir-os uma
vez que o risco advéIll não dê­
les mas sim da falta da-quêle
Serviço de Inspeção Veteriná­
ria Que caberia exi�tir pur con­
ta do- M-qnicípio ou /'" dp Esta­
do.
Além -dessa

-

párté hÍgiênico_:_

.sànitá-ria, o Serviço de Inspe­
ção se faz sentir tambélTI pela
orientação que ministra aos

industriais q'uantô ao aprovei­
tamen�to raéiunal, econômico
da ·ITIátérfa prima., e principal­
mente dos 'sub_:_produtos que
geralmente são inaproveitadü>s
trazertâo 2rejuizos à indústria
do ralUOS de carnes.

- Ci problema dos Matadouros
e- Con.seqüent.em�nte da Inspe­
c.ãu Veterinária dos anitnais a·­

batidos e dados �o con.s,umo
público, ficaria 'plenamente re­

solvido COIU a construcão de
J:\.1:atadouros Municipal que se

enquadrasse nos preceitos do
Regula.mentu de Inspeção In­
dustrial e Sanitária de Produ­
tos de Origem Animal, do

I SIPAMA, do M. da Agricultu-

I r,a,
ou de. outra regulamentação

municipal -ou estadual que ti­
ves,se inteira afiJ"l.idade com o

1
RIL..SPOA .

-

E atr�vés da instalação, em
nossa CIdade, do Matadol..n�o
municipal e ,da Usina Benefi-

ciadora de Leite, cum seu res­

pectivo Serviço de Inspecão
Veterinária e de Laticínios. es­
taria solucionando dois proble­
mas de Jaraguá do Sul, impor­
tantíssimos por si sós, poreue
dIretamente lIgados cum a sâú­
de do povo.

UTIL DADE
POBLICA--

<��de Investi� lFARMÁ�:-cota�Omunicamos que será de NCr$ O,D15 tCr$ 15) por
. DE PLANTÃO

Di-stribuicão 43°
Aproveite a entrar com s/economias at'é o dia 25.8.67
Informações Gerda SChlTIalz �.z; Cia. Rua 15 Nov. 412

dispor de e.Iernenetos nítida-

I' mente selecionados segundo
critérios de qua.Iícía.de .

número de profissões' re­
co :1hecidas pelo Ministério da,
Economia e pelo Ministériu do
Trabalho e da Ordem Social e

para os quais há programas de
torrna.çã.o e regulamentos de
exames diminuiu de 700 no ano

de 1949 uara cêrca de 500. Se­
gundo d-eclara o Ministério da,
Economia, t.ern de se prupor··
Clonar uma formacão de base
capaz de promover

�

a mobiliâa'­
de profissional e uma, qua.Iíf í-,
cação suficiente para ativida­
des em vários ramos ecoriõrnr­
cos . Na opinião dos peritos a

especialização só deve corn.eça.r
no terceiro ano de aprendiza­
gem.
O Govêrno Fede�,�al, que pela

promoção da formação profis­
sional rne lb.or-a a situação so­

cial dos l.ndivíduos, elevando
ao mesmo tempo a estabilidade
e o desenvolvimento da econo­
mia. não entrega a evolução
futura ao acaso. Numa série
de in.stitutus apoiados pelo

. Govêrno , pela economia priva­
I da e pelos sindicatos, está sen­

,do intensificada a investigação
I ,da formacão profissional. .0
I nôvo Tnstituto de Mercado de
,

Trabalho e de Investigação
Prufi.ssional em Erlangen foi
eirado COIU a incumbência de
InelhoraJ:" o sistema de or"enta­
ção profissional e de agencia­
luento de trBhalho. O Parla-

I
n1.ento djscutirá dentro em

breVê vá�ios projetos de lei
rela.cionadus com a formação
profis,sional .

xxxxx

conhecimentos prátkos e teó­

r
í

co.s durante um est.á.gío de

dois anos em propriedades a­

grícolas alemãs modernas e al­

tamente racionalizadas. Os

iovens agricultores têm entre
20 e 26 anos e são descenden­
tes de emigrantes alemãs ra­

dicados no Estado do ;Rio ffi""an
de do Sul. Antes de regressa­
rem a.o Brasil pretendem sub"­
meter-se ao exame de ajudan ... ·

t.es agrícolas. O programa. é
organizada por vários Estados
da Renúb1ica Federal e algu­
mas câmaras agrícolas regio­
nais. A formação é coordena­
da pelo "Centro de Agricultu­
ra da Fundaçãu Aj.errrã. para os

Países em Desenvolvimento ��

em Feldafing, na Alta Baviera.
,É o segundo curso para jo-
"Vens agricultores brasileiros; o

primeiro programa deste gêne­
ro terminou em Novembro
de 1966.
Os joveri.s brasileirus terão a

oportunidade de c�nhecere�
na Alemanha empresas a.gra­

colas rrrod.erria.s e métodos de
trabalho eficiente. Poderão fa­
miliarizar,-se com o trabalho
em emprêsas altamente racio­
nalizadas e estudar a sua es­

trutura interna, assim como as

suas .retacões com os rrier-ca-.

dos, isto 'é, as cooperativas e

organismos e todo o sistema de

comet"cialização. O programa
prevê ainda cursos de técI?-i�a
agrícola, um curso de pecuana
e um cursu especial. Os esta­

giários poderão optar entre os

temas: Cooperativismo, repa-·
radio de máauinas agrícolas e

cultivo de determinadas plan­
tas. Durante os meses de In-
verno freqüentarão a escola a­

grícola, cujos cursus terminalTI
conl o exame de auxiliares a­

grícolac;, No segundo ano do
seu estágiu na Alemanha os

�ve��:r::g:�f��z!���O p���rJ�
.

em emprêsas de produçãu es­

necializáda. De parte brasilei­
i�a êste progralna de formação
profissional de jovens agricul­
tores está a cargo do Comité
de Promoção Rural.
Para dar apoio aos juvens

I ��r�����[e� c���dge ���!f��E

I
tura elTI Feldafing tenciona
envia.r um consultor agrícola,
que permanecerá nó Rio Gran­
de do Sul durante dois a três
anus.

FUNDOS DATA NCr$
0,708

NCr$
0,015 Ago.

NCr$
�4.432.786Pundo Crescinco 28/9

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTUCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia ]\rI. Gonçalves

REPRESENTANTES

l­'EXCLUSIVOS �

SITRA:L
RIO DE JANEIRO: A�.

;Beira Mar, 406 grupO
,607 - Fone 22-9204;
i.

SAO PAULO: Av. Cásper \
LibéTO, 502 3° Fone
- 3�·-1749.

CUR1'TIBA: Rua Barão do
Rio 13'ranco 63, 15° ando

8/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
maI2'Z.f8;
BELO ,HORIZONTE: Rua
Goitac,':t.zes; 15 - 6° a.nd ;

Inspeção Veterin�ria
Por .la-sé �CastiIho Pinto

Em nosso artigo da semana passada, o primeiro des­
ta série que agora damos por .encerrada, estivenros ..abor­
dando a necessidade de instálação de uma Usina Bene.fi-
ciadora d� Leite' em Jaraguá do Sul_

.

-: :.:

INDICADOR PRO'FISSIO AL
DR.

Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.
Clínica médica,

-

operações, doenças de senhoras,
Partos� -- Atende a chamados à domicílio e

.

de urgênc·ia.
.

�--------�--------------�---------------��

MÁRIO NASCIMENTO

11
II:
·h

�
Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, s/H - 10 a.ndar

Filial Curitiba: VaI. Pátria. 475 - cnnf. 1004 _ Ed, HAsah
l\tIatriz: - RIO DE JANEIRO

. I

Cre.scinco é uma àas mais solidas instituições financei­
ras da Arnérica Latina.

"O 'FUNDO FISCAL CRESCINCO 157�� está habilita­
do pelo Banco Central a receber rec1;lrsos para aquisição
de CERTIFICADOS DE COIVIPRAS DE AÇõES co;nfdr­
me os Decretos-Leis 157 e 238.-

o
Ivrodêl0 eloquentíssimo de fé

é hoje apresentado na .atitude
do oficial de Cafarnaun'1. quan­
do ilnplorou dp Divino Mestre
a cura do filho enfermo. Je­
sus Cri.stu pareceu trepida:!.',
mas o pai amargurado renovou

a súplica e foi imediatamente
atendido.
A l,lerdadc SUp]:'ema, ponde­

ra um comentador, não erra,
não nos engana, Sôbre tal g,1.1-

toridade infalível apoia.-se o

aS-E"entimento humano: a razãu
e-o-,clarece a vontade ql.."!.e aceita

mj,stéri·o prod11zido o ato de
a vida de .fé, u tp.-'3tcmunho
fé, o martírio de fé, e a sal­

va cão n�ediante a fé. O pri­
melro fundamento ela religião
na alma é a fé. escrínio de ri-
0uezas visíveis' ao olhar de·
Deus, É esta virtude que pos
faz adluitir o que Deus revelou
e a Santa Igreja en"'ílnD.-,
Houve Ul1'1 pronullcian'lento

de Devc:::; a, respeito rJo hU'71C1.TI.
-: d:t et:=.!rnid8c1e cOll'3igl1:1ndo
','-'-lS SB.'?,�l'ada"'í Esc--itl1rHs G na

Tradição Católica, dai ,S� ini­
da <c.para nós a caminhada pa­
ra o .céu', A nobilÍ[..;c;;ima v'lrtu­
de é sImbolizada peJa 'nuvem

que através do desf'.:rto g-u.iava
'e; ]lorn('TI."'í de T-/[ni.';és no ratei­
'-0 <ia TRrra da Promi.s.sãu"
Sern fé rnergu1ha a !'1Jmn nas

'-r€VD'3 e fica sem ori n tação,
:;em l ...orte. Já se -di-sse COTH :ra­

�80: para aquele aUe não crê
está selado o nlÍsterioso destino

do homem, Crer é reconhecer
mo�ivu'suficiente na vida e pa­
ra a vida _ Crer é aceitar e fe­
cundar o plano de Deus a nos­

so re.speito. Possuir talento,
fortuna., pre.stíg�o social é se­

cundário aos olhos de Deus; o

prjncipal é ter fé religiosa, e

cum ela edificar vida cristã.
Eis a rio}l'eza que 'satisfaz; eis
o galardão que não desapare­
ce,
Em C9,pítulo expressivo asse­

vera F,M, Uberaba':: cumpre
aue nos dirijamos à Suma Ver·­
dade através das avenidas e

dos en;:;rechoque.s humanos., É
u própria vida vazia que pede
a Deus sua Providência viva.
pessoal,
Voltemos à simplicidade da

fé c�:-j_stã' que nos iflttligita o

cenário encantadur do presépio
de Belém, a,'3 ondas azuladas

I do larg;o de Genezaré, a mon­

,
t2n',a' do sacyHicio do Cordei­

I 1'0 DIvino, e D Horto de Aríma-

I téia onde pontífjcou u "Sacer-­
doto ela Eternidade cobrindo

I
as derrotas dos homens" Que
por vaid8 de balofa se julga-
vam inderrotávei.s, Jesus Re­
dento-.:- continu3, jnfatigável a­

'I colhendo o, derrutados àa vida
e d o p.rogr3�so, .

I
Torna-,se forço"o quP ta-me­

lUO.s o escudo clã fé, Só a.ssü:n
,ç-airenloç; seg'uro'3 dos futurus

I
passos d.a I-lulnanidade.

,

l\'I:ONS, L,G. LYRA

RECIF1�: Rua Marques do
Recife" 1.54 - 4° and.,- con­
Junto .sos.

PROPALo
PORTO, ALEGRE: Rua
CeI. Vicemte, 456 - 2° ando

DR. JOÃO BEZEil.RA N·ETTO
Ex-Estagiário do Instituto de CardiOlogia do Estado de

São Paulo

DOENÇAS' DO COP..P�ÇAO - CL:.t_r.,.TJ:CA GERAL

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fon'� 216:1
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 à� 13.00 hora!'!

Médico de Crlaúça. I�crltórlo d� ��vocacl�,!,"DAUTO'"
CONSULTAS: Do:s· ls-'ãó às 18 hOl'aà:' Escritório de Advocacia Dr .. /Adauto

Sábados:' das 1.-0 -às 12 horas
Cons. e Res..: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450 DR. CARLOS ADJ..�UTO VIEIRA

CONSULTAS COM HC>RA MARCADA advogado

D BE ...IJAM' .....'. rrR'REIR Â4 GOM'rs L<Jcação e despejo - Desquites - Inventários - Co-
....

.

Ii� . (T, 'r!; , �.' a;; brança.."5 de notas prun1.issórias. duplicatas e outros titu-
_ ADVOGADO '._ los de crédito - Questões s(:Jbre terras - l\iandados de

Segurança - Co.ntratos e distratas - I etificação e aver-

Cobranças, Despejos,. Inv-entáiios;- �4�ape2.s Qúrpusn4 baç�ão no Registru Ci""dl - NaturaJização - Defesas crl-
Contr.atos, Desquit.es, Reol�Lmações Trabalhistas, etc. luinais - Habe,a.;; corpus - Questões de traba:J.ho (re-

Escritório: Rua ,.}erõnjmo' CoeIhq, 91 _ FONE 3719 clarnações trabalhi:::õtas - _acidentes e· institutos) Consul-
CJI •

d
'" .

R P b 423
tas € pareceres - Administraç'ão e venda de imovei.'3,

�_e�s_l�e_n_C_l_a�:�_����e_r_n_b_'_�_J�U_�_C_o_.�_.�_·������ f���ua dO Prínc�e. 494 -8/3, l° andar

Dr. RUY PÀRUCKER- ... ·. I Dr. NILO SALDANHA FRANCO
- ADVOGADO _

_;_

Escritório; Rua ltajai. -:,314 ,__.o.. 'Fone:' 2366
- Médico -

Doenças. de Críançmt e CUxlica Geral
Consultório: Hua Abdon Batista, 109

Cha.luados a qualquer hora do cUa e da noite
Resi.dêndo:: HOTEL RE·AL - Rua Pedro Lobo, 40

DR.

Agente Oficial da Prqpl"iedade Industrial

�egi�tr.o de n1.arcas, patentes de invenção, nomes 00-

merc�als,. :t

títt..:.los de estabelecimentos, insígnias,
frases ue propaganda e luarcas de exportação,

IVO JACOB -1

I ·L IJCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDA..DE

C-trurgia zg�edicinal de Urg�ncta - Oxinoterapta Hos­
pitalar e a Domicilio - Ress'í.lsciUtdor - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Víoleta e Intra-Vennelho
- ,Banco de Sang:Lle -'Ortopedia ,e Tra1-lmaJologia
C07n Mesa Ortopédica de Albee-Co-mper - Secção de'
Maternidade conz IVloderna Sala de Partos e Berçã-

rios - Estuj-a,' para Recém-Nascido�� Débeis e

Prerrlaturos.
O Hospital Está.à Disposição doS Senhorés Médioos

- T-ôdas Dependências - J?ala a Língua A1e-ml:1".

CURITIBA'- J,UVEV� -- PARANÁ
AVENIDA JOAO GUALBERTO� 194.6.

TELEFONE: 4--1811 (COM R:E.DE INTERNA)

Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Ba tis­
ta 149 - Caixa Postal, �

TEL1�FONES:
REDAÇAO _ e e _ 3213

ESCRITóRIO .. _". 2411

GER1tNCIA .• •. .• 2412

JOINVILLE - S.C

Residência; Rua Itaiaí. 241.

Medicina - Cirurgia - Proctologia
Consultas das 15 às 18 boras

I
Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com

Rua Bluluenau) - FONE 2938
Residência: P",ua Mal. Deodoro. 404 Iõ"O!'lE 3900

1 -�-.-<_,,___

I Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral ----. Curitiba

BstOmago, Vias Biliares? Intestinos" Doenç�
..etna-renais

Cons.: Hospital São Lucas -. Av. João Gu.albeI'top
n° 1�46 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
HESIDE.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

o Banco de,Desenvolvimento do Estado de Santa·
Catarina apr'esentou' <) se.u R-elatório referentelllàs ope­
raçôes de 1966, e por onde se' const-ata que o seu· pro­
gresso é aI tar11.ente satisfa tório em todos os setores de
a tividade.

�. ,

Seu Capital e reserva' . fo- vidades do Estado: no co-

ram elevados de 304.455, e:rn mércio, na indústria, no"
� --

1962, para NCr$ 2.310.289, campo e também' com par-
em 31-12-66, ticulares.
Seus Depósitos foram au- Agradecemos. à Diretoria

mentados de 846,766' em do B nco do Estado a . re-

1962, para NCr$ '13: Oi3.97'1�OO messa do artístico e bem
em 31-12-6.6. I apresentado' Relatódo, a­

.

Sttas .. aplicações..;,sã� �e�ta_;s', >co�p,anl':!�do de 'gen1il cum-.
�m todos Os( setores ',de 'atl- pnmento ...

G D.

i
� Venda Avulsa .. NCr$ 0,12

J
Número Atrasado NCr$ 0.18

Assina�ura anual NCr$ 25:00
Semest:ral .... _ NCr$ 15,00

>--" ... -Y-_, .::..._______:.__j

NOTURNO
Farmácia "9 de Marçú', Rua

Nove de' Março, 638 ._' Fone:
3789.

PERMANENTE:

Farmá�ia Catarinense U15'"
_ Rua XV de Novembro" 503
- F�ne: 2318.

Farmácia HSão Luças' ... Rua"
"""'J"isconde de Taunay, 45 - Fo­
ne: 3749 (até às 24 horas). /

-000-

Plant,ão Para

Habeas-Corpus

_

Dr. JOSÉ ADO 'FO 'W'EIHERMANN
D-roG BRIGITTE ELLlNG. �EIHERMANN

--- ADVOGADOS -

Invetltár�os -.- Advocacia eu1. Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRE·D DARCY ADDI,SON
-- ADVOGADO -

Trabal!üsta -- Cível - Crimtnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares" 84
São Francisco dó Sul - se

Dra EVANDRO. PI;TRY
Clín'ica e Cirurgia de Turnores

Tisiologia - I?-adiotera.pia
Consu1t6:rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671

. Residência: Rua l\t1in. Calógcras, '24:3 - 3440
Consultas dià:riamente: Das 15 às 18 horas

Dr•.JACOB C. ZATTAR
Especialista:' Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper� 11 - FONE 2812
Resldê1l.cia: Ru.a Dr. João CoIm. 144 (apto. 1) -­

FONE 3928
EORABIO: Das 10 às 12 e c1aa 15 "s 18 tlOT"a

F O T '0 C ó P I )� S'?

E'Stá de plantão para co­

nhecimentos dos pedidos de

Habeas-Corpus, fora das

horas normais, o Dr. Raoul
Albrecht Buendgens Juiz de

Direito d.a 2a Vara, Rua La-- J

jes, esquina com Conselhei­
ro Arp, que atenderá onde
estiver com o Sr. Ayrton
Adelfo' de Braga, Escrivão
do Crtme, residente na Rua

Padre Kolb, 1.005 (fundos).

TELEFONES
t ÚTE,IS

I Corpo de Bom.beiros
Delegacia de Polícia .

Guarda de Trânsito . � . G

Guarda Urbana
HO'l.?pital Municipal � u e o

Casa de Saúde
I N.P S. (Chefia)
Maternidade . o L •••• _ o o

Informação TelefÔnica
Ligação Interurbana
lVlercado Municipal
Forum .

2444
2333
2991
3555
266�
2777
3312
2tl8b
2111'
2211
2983
359_

Antônio Dias,Dr. Tavares

Estão neste pôrto em mo­

vimento de corga e descar­

ga, os seguintes navios mer

cantes: "
_

"Rio Capibaribe" - nacio
nal - ca.rregando para por­
tos do Norte,
"Atlanti'co" - argentino -

carregando para portos da

Argentina, .

Ç'Desdemona" - argentino
idem idem,
"Gracia - finlandês - ca­

rregando para. portos da
Inglaterra .e "Hans Chri s-
tophersen" - .alemão
carregando para portos da
Australia,

MÉDICO - CR�-SC 423

Clínica médica - cirurgia :-- doenças de senhura.s -

partos - Consultório � residência: Rua'9 de Março 870
Telefone: 3024.

·

Navios no Pôrto
de São Francisco
do Su

Prestigiar o SESI e suas
iniciaiivas é (;,ever de todo o

trabalhador da indústria"
pois prestigiando o SESI e8-
taTá presttgiando uma insti­
tuição criada para o seu' ser­
viço.

DR. TITO. MOREIRA SALLES
M�DI-OQ,. PSIQUIATRA -; ,

PSICANALISE - PSÚ::;OTERAPIA - NEUROSES
.

PROBLEl\'IAS CONJUGAIS '.

ConsuItó�lo: Rua Emiliano Perneta, 10 -' 4°. andar
Residência: Rua Carlos de Carvalho, 74 - ap. 52

CURITIBA - Paraná

DR. CYRO EHLKE

I
J
J

I
d

IIli NAVIOS' ESPERADOS:

ADV'OGADO
Orientação e patrocínios (ou defesas) em questõc:;s

I
.

de Direito Civil, Comercial e Criminal.
Direito Falencial,

En1.. Joinville: Rua 9 de Março� 33-7, 2° and., sala 307
(Edifício "Rudenas")'

_;_._' E_m__c..._u_r_i_t_ib_a......:_'_R_u_a.._,c_�_n_a--j_�_:.l.._�_O_e_6
0

__

.J

d

__

o

.....r_o_,_5_0..........���80
- and.

"Cap -Delgado" - "Santa
ISábeF' - �'Ross.ettP'
"Renoi'r" "Rubens - Loide
Paraguai - "Guanabara" -

"Elmar'� "Eelnland" - São
Leo'Pc{ldo - "Lenen Ndrel­
sen" - uKrucia"
Embarcar pelo pôrto de

São_' Francisco do 'Sul, é co­

.operar
.

com - o ,melhor
pôrto natural do Sul do
Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Destaque

S. PAULO, 30 (UPI)-.
A imprensa bandeirante eS­
tá anunciando hoje o nas­

cimento de um filho do
cantor Rober'to Carlos, ocor

rido no Hospital da Benefi­
cência Portuguêsa . Como
foi noticiado há tempos, o

artista teria c.a.sa-do em

Buenos Aires, com uma j0'­
vem de n.ome Eunice Róssi.
O casalI_1ento foi desTI'lentido
pelo cantor. Espera-se ago­
ra o des'.tnentido do' nasci­
mento do filho.

Caso
.Sêrio

Exortação
Pa.pal
.CIDADE DO VATICANO,

30 (UFI) - O F'apa Paulo
VI fêz uma exortação às
Nacões Unidas, em favor da
paz- no Vietname, apoiando

. as iniciativas planejadas ou

já em marcha neste senti-
do.

.

Analisou
Crise
P.

� ALEGRE, 20 (UPI) -

A crise ecop.ômica que as­

sola ao Rio Grande do Sul
) foi atribuída pelo Deputado
_..- Arlindo ,Kunzler à 'alta de

.

maiores inveJ'�.ões no setor
de energia elétrica e na Rê-
de Rodoviária pelo Govêr­
no Federal. Disse que o

Rio Grande do Sul, ainda
sobrevivey face ,à sua invul­
gar estrutura agrária e à
relevante capacidade obrei­
ra de seu povo, qUe prQcu-
:ao o desenvolvimento á ba­
p d� agro-pecuária.

. Carne:
Proibid.a

'

.. MONTEVIDÉU, 30 (UPD
- A partir de untem os ha­
bitantes de Montevidéu não
poderão comer carne de va­

ca durante três dias. �ste
jejum forçado, que se re­

gistra pela primeira vez na

história daquele país, foi
decidido pelo Govêrno para
perimtir a recuperação dos
estoQues de gado e finan­
cas do frigorífico uruguaio.

Situa.�ão
Grave
BRASíLIA, 29 (UPI)

o Deputado Wilson Ma.r­
tins, Presidente da CPI que
Investiga a venda de terras
a estrangeiros, disse que a

situação é muito grave, se

tiverem fundarrlentos tô­
das as denúncias leva-das ao

conhecimento da Comissão,
principalmente as que se

referem a o,peracões rfealiza.­
d3:� na Amazônia

,Potencia
AUInentará
WASHINGTON,30 (UFI)

- o Secretário de Defesa
dos Estaq,os Unidos, Senhor
Robert McNamara decidiu
aumentar, ,consideràvelmen_
te. a potência atômica nor·­

te-americana. Segundo os
meios competentes de Was­
hington, por volta de 1972,
os Estados Unidos estarão
com um total aproximada
de 7.320 ojivas nucleares
estacionadas em terra ou no
mar._

Tentou
Suicídio
'�. PAULO, 30 (UPI) -

.Jnão Acácio, o fa'migel"ado
Bandido da Luz Vermelha",
tentou suicidar.-se no . xa­
drez da Polícia. Obs'fando
no intento, caiu em profun­
da, prostação. Usou tiras do
pijama para tentar Jnatar­
se. João' Acácio� conforme
decisão. da justiça será in­
'ternado no hospital de alie­
n::..d.os. -

! "Edite"
·

j (AIneaça .

MIAMI. 30 (UPI) A
. tempestade tropical �"EditeH
é a mais nova ameaça para
a região das Caraíbas_ Es­
tá aumentando de intensi­
dade a cada instante, de·­
vendo transformar-se em
furacão nas próxin ,as ho­
ras. Os ventos do "Edite�'
são de 90 k.ms e as ponu1::1-
cões de Dominique e Anti-­
gua foram advertidas para
a sua chegada. O centro da
tormenta acha-'se a 2.700
km de Miami, sendo pouco
provável que . seus efeitos
atinjam território norte-a­
mp-ricano .

,-

COnCUrSO
Teatral
RIO, 29 (UPI) o pri-

m.eiro pr'êmjJO do concurso
Serviço ,Nacional do Teatro,
dêste ano, foi concedido à
"'��a. (J "'" Carlnc;; Albert,o: "O
Caso Desta Tal de Mafal­
.rl<;lt". que deu :muito o que
falar._ ,

Emp!lacamen-
.

to de Veículos
BR-ASíLIA, 30 (UPI)

,O Conselho Nacional do
Trân.sito determinou aue o

,emplacamento de veículos
em 1968 seja feito em todo
o País dp. acôrdo com as
normas do código antigo.
Isto porque o nôvo Códi�o
N�cional do Trânsito ainda
não- foi regulamentado.

HRAE"�íLlr.1.. \.V. A.) - Foi criado na Câmara_ urn

bleco parÍamentar pa.a defender, pela Constituiçao,_ o

direito adquirido dos rnurirc rp
í

os quanto à ma.n,:-lt.en.�!:lo
do atual sistema do lGM. Constituido por .í rt ic

í a.t.í va.

do deputado Justino Pereira, da AR,ENA do Paraná,.o
bloco é contrário a qualquer .forma. de fundo de partl­
'cipação dos municípios na arrecadação daquele tributo.

No documento que encami--

1
a.u rea., dando-lhes �ondiC{õe,:S .de

nharam à Mesa, os integrantes uma nova concepçao aamInlS­

do grupu (131 deputados) a.Lí.r ,., trativa, a par de gr-a.ves e in-­

mam que os municípios brasi- dispensáveis responsabllldades
leiros t.êrrr' no IeM "a sua lei perante o povo".

RAZÕE�
As razões invocadas para - a.,

formação du bloco de def�sa
do

.

reM são as seguín.tes i "a

implantação da reforma tribu­
tária . veio pennitir uma arr�­
cadacão justa e controlada 00

í.mpôst.o básico, garantindo. ':-'�I_"l1.
notório aumento das pus.slblll­
cla.des rnurríc íp.a.í.s, corri un�a
administracão planejada e 11-

vre de injunções bu-·ocrátic?.: e

políticas.; o b.orri nível de e.sc
í

a.>

reciInento popular eH1. reln.t��O

? i) deve - de todos os indíviduos
de participarem da ubriga,;ão
perante a coletividaEl.e; as au­

toridades municipais, pela. par­
ticipação que têm, são a,s pr�­
meiras a se interessar p�la dr­
nâmica e peJo aspecto de jus­
tica social do processo arrecSt­

da.tór·lO; o supremo objetivo
dos governos deve ser o pro­
;gTes,so (\1, "félula rna.t e r d.;;:,.
rrac.to.n a.l

í da.de", que é D ml�n.l­
cípio;

-

a participação B1.UTIIC!-:
paI na arrecadacão es t.a dua.l c

direito adquirido con.stat.uc.ío­
rra.lmeri t.e ; aualquer rri.odif

í

ca>-

ri=í o no processo a.rrcce.de.t.ór ío
viria criar dasrrec.es.sáv-í o.s P1TI-:

bàracos burocráticos e po'ítico--;
Dara

�

as Prefeituras; a çriacão
de Qualquer fundo de partici­
paçã-o

.

estadual ou federal, pa­
ra rEdistribnição da porcenta-­
gem municipal, viria t.ra.zer o

crrrper-r-a.rnerrto total e o de­
sencanto na vida dos municí­
pios; é rreces.sá.r-í o o re-exan1.C
da incidência cio- ICIV:I na agro-

Ipecuál'ia'.
.

-Noluea.rão
Habifitados

�

r s em
CnR.ITrSA (VAl - o Conselho pefmanente de Justica

da 5a. Região t\1:ilidu, decretou a pris·ã&preventiva dós,
G el'elYlentos envolvidos no IPM diríg'ido 'pelo coronel
Ferdinando de Carv-alho,� que investiga '-aÜvidades sub-'
versivas no Paraná.

Foi decretáda a prisão elos
sr s . 'José Rodrigues Vieira
Neto, professor da Faculda­
de de Direi to do Paraná e
ex+d.eputad.o estadual pejo
extinto PartIdo Comunista;
Aristides :J.e Oliveira Vinho
Iss e Berek Krieger, comer­
ciantes; Jorge Karan, mé­
dico e um dos lideres do PC
no Paraná; Otto Bracaren­
se Costa, bancário, e Iran
Ramos de Ó'Ikve í

ra . Todos
estão detidos em unidades'
cí.o Exército em Curitiba.
'A decretaçâo 'dá medida

foi solicitada, _pelo coronel
Ferdinando de Carvalho e

requerida ao Conselho pelo
promotor militar Alceu Al­
ves dos Santos. Anterior­
mente, já havia sido decre­
tada a prisão do comerciá­
rio Aparecido lVI:orafé}o, .t.a.rn
bém., e'lJ._yclvido naquelas in
ves t i g.a ç

õ

es ,

'

or
um

També.rn foi d.et.í dovo es­

tudánte. de- Direito João 'Ba

t.í s t.a : TBzza, que se supõe
esteja também envolvido
nas atividades objeto do

IPM.

44 ANOS DEDICADOS A �ANTA CATARINA

FPOLIS. (Da Sucursal)
Decretó assinado pelo go­
vernador do Estado faz
aplicar ao s,erviço público
catarinense o disposto no

artiro 111, por decreto 200
(reforma administrativa_,
federal) cOlubinado com -o
decreto federal :r:úmo.-ro
60.941 de 4 de junho do

. corrente a:po. Diz 'o ato do
Sr. Ivo Silveira: uO con­

tratado para a função de
na tureza técnica ou espe�
cializada co·mprovará pe­
rante o DORSP sua habili·,
tacão profissional mediante
exib�cão de diploma correE'�'

pendente OU exame a que
fôr submetido".

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela� -im­

ponente lembrará aos ho­
mens de arrfanhã .que a nosso

geração não nasce.u morta
Os Cedros do Libano: ve·

lhos. altivos, 1Tlisteriososy ca-
.

80 !alas'se17l� contar-nas-iam
a história da humanidade
\'71.elhor de que a prÓpr1.l.
qistôria

t Melhoria
Rodoviária
Tangatá­
,Joa�aba
FPOLIS (Sucursal) Se-

;'g-úndu notf(!Ía.s �,tinculadas, o

Govêrno do Estado irá retifi­
car. em convênio com os rnu­

nrcípjo.s de Tangará, =Ibicaré e,
Joaça,ba" u trecho d� e,c:trada
qu �

.

Uga aquêles n1.unicípios.
Ignora-se. 'contudo. a' àat�.

do início 'dêsses trabalhos, qUe
deverão dar maior escoa.mento
�in�"" aos

.

produtos.. daquela
neglao, que está incluída 'no
f--'! anu do Govêrno Ivo Silveira..
No entanto, sabe-se 'que a obrg,
est�ar::t afeta àó, En:g'. Lour.pn­
co Faoro, responsável também
pela fiscalização .. dos serviços
de abertura d'a est;-ada Frai­
burgo':"Lebon-Régis, numa ex­

tensão de 300 Ollilômetros,;' � o

cuc:tu de um bilhão e duzentos
milhões de cruzeiros velhos pa­
ra o Estado, conforme contra­
to assinado.

exempla-res do livro "Mírihà _.

v id.à ae rev-olucionárlo", de

Ag lt'ber to viêira de Azevedo
/€x-�ecretarió do PC, que es­

tá com prisão preventiva
decretada.

��:����I�I�:!�.�� �.!.lOC���,?�l.��� �.���= I

Co-m.pa.nh.ia. de Seg1tTOS Gerais ��§....ra rrr
í

rnou Iso quando forarri l�apreendidos a.c
í d.errt.a lrrierat.e São convidados os senhores acionistas da União

erri cur.iLba var i o-,

calXQt,eSI
do Comércio e Indústria - Companhia de Seguros

I��contendo material. de pr.o- I Gerais. 'o a ra corrrpa.rec-er-erri à Assembléia Geral Ex-·
pagar:da subversIva. Sob· t.raordrn

á

r
í

a a realizar-se em· sua sede social à Rua
nome falso. o corri e r-o

íá

r io .

do Príncipe, rir , 434 _ 10 andar, na cidade de �oin- �
Aparecido l\1:oralejo estava ville. S':;lnta Catarina,' às 11 (onze) horas do ctí a 13

Ire,�ti:rando os caixotes do de-

'. de ou tub ro de 1967, a firn de deliberarem sôbre a

�jxo.s i to de trrria transporta- t

I
seguin te _.ordem do dia:

.

dora que os levara de São I ..

Paulo, para remetê-los ao' a) reforma dos -es t.atut.os sociais em seus artigos �
livreb;-o

Ari,sti?-es Vinhol.�s., I'.ç. 10 __: Remuneração da Diretoria, e

II
a/quem oabe rf a fazer a dIS- , 23 .:.__ da Distribuição dos Lucros;-tr i'bu

í

câ.o do material. A J b) outros assuntos de
í

rrt.er êsse geral.·encomenda. constava de 25 I

mil e 300 fôlhas de Irrrp r-es= JoinvUle, 30 de setem.vro de 1967.
sos, folhetos e d.ocurrrerrtos -.:

, .:�
.

do êxtinto Partid� Cornuraí s Drs. Adc-lpho de; Oliveira Fra.nco .Junior - �enrique ��ta. que agora estao em po- Lezna rrstc
í

e João Elísio F'orraz de Campos, Dlret,ores. '��der das autoridades rrnlrta-
. �-sres. Ha�a �nda vários. J�-�

EMENDAS

Vai ofrer Se
Congresso •

::rvIartins Pedro, .i�clu.in.
do o 1nIIPASE entre as agencIas fI-

nanciadoras de casa própria; �

de n. 32, dos senadores Guido_
Mundin, Desiré Guarani e Ed­
mundo Levy, beneficiando fun­
cionários aposentados ou ,em

disponIbilidade que ocupem
imóvel da União, que foi acei­
ta com sub-emenda propo.sta
'pelo relator.

.

Joinvi Ile, r de outubro de 1967

C S J
C ,E.4. T S

For ccasião das comemorações. do aniversátio de
instalacão da PriIneira Junta Nacional de Govê'rno do
.ChiL-e, o Chefe do Cerimonial do Govêrno de santa Ca­

tarina, Sr. Nelson Luiz Teixeira Nunes, enviou o se·­

guinte t.cl-eg r-ama ao Consulado do Chile neste Estado,
sediado em São Francisco do Sul:

UTenho a honra de rne di­
.ric<r à Vossa, Execelência
para acusar e agradecer aS

congratulações apresenta­
das pela data da cornerrio-.
racão o aniversário da �ns
talacã8 da Primeira Junta
Nac-Ional do Govêrno do
Chile, o qual represento
r:e.3te· Estado.

.

Furam aceitas ainda, com

voto contrário do relator,
emenda dete::-minando que os

reajustamentos a que se refe­
re' Q, art. 1°. sofram uma redu­
ção de até 50%, quando o imó­
vel tiver área menor' de 60
metros quadradu�J: outra emen­

da, de n. 5, inclui no art. 1°
imóveis comerciais ou rura-is;
emenda de n. '14, acre�cent3,

. ao . art. 4°, parágrafo determi-

I
nando aue o inquilino compro­
ve residir no imóvel há mais

'de seis meses; e, finalment.e, a.

primeira parte d8, emenr1q_. n.

I ���n{�:tod�f��s�ô��6p�iafi���=
I bre a correcão munetária em

contratos de� compra de va�or
inferior a 80 salários mínimos.

EM DiSCUSSÃO

RIO, 30 ,�U�',I) - Está sendo e;xaniinada a btstituição
do vestibular unlcn, para sol.ucionar o problema ,dos exce­
den.tes nas escolas

_ sbp'eriores.. Segulld() se -inforrn::t,' oves-

I.tibular único seria real_.!zado_ en1 t�d? 0,_ _País, n� mes�o
dia e hora. A, informaçao fOI '!-O Mlfllsteno da Educaçao.

á

COMISSÃO DE
ESPECIALISTAS

RIO� 30 (UEI) - O Di­
retor do Depá.rtamento de
Ensino Superior, Professor
Epílogo de Campos, infor­
·mou que uma comissão de
especiaHstas está realizan­
do estudos para..-evhar a re­

petição do probl�ma 'dos
excedentes após Os vesti­
bulares de 1968. 'O Pro­
fessor Campos voltou a

reiterar que o Ministério da
Educação tende a realizar
um vestibular único em to­
do o País, para as diversas
áreas de especialização.

PROFESSÔRES
ESCOLHIDOS

,

RIO, 30 (UPI) Já fo-

F�ALECIMENTOS

n'sl·ln-�d-o
em

;-� :Tôdas-
"esli n

Fa-tnld-·

UO Chefe do Cerimonial
do Govêrno de Santa Cata­
rina cumprimenta atencio­
samente o Elxe l errt

í

ss i.rrro Se
rrhcr Cônsul Celso de Mou­
ra Branco e tem o prazer
de apresentar congratula­
çõss pela data em que se

comemora aniversário da

instalação da Prime�Ta Jun­
ta _ Nacional de Govêrno do
Chile pt Atençiosamente
Nelson Luiz Teixeira Nunes

vg Chsfe do Cerimonial".
Agradecendo, o titular do

Consulado. Chi-lena rerp.eteu
o �egui.r:te ofício, ao Chefe
ao Cerünonial:

Aproveito a oportunidade
par:::=t anresentar a Vossa Ex­
'cslência, os protestos de mi
nha perfeita estima e dis­
enta consideração. Celso
de Moura Branco, Cônsul ,da
Ch:le.

o projeto de lei cujas emen­
das foram aprovadas ontem
deverá agora ir a plenário, pa­
ra entrar em discussão e vo­

tação final a partir do dia 4
de _outubro, em reuniões con­

juntas do Congresso.
l·....... grande maioria das. emen-

I da_c"; apresentadas à comissão
mista que estudou o projeto
,oriundu do Executivo revelou

I
�r.pno constante a crítica à lei
plaborada no govêrno Castella
Brqnco, 011e não teria alcan-

l 6a��tí�ui�ns �isa��sd���l�SiJ�
cunstru.ção civil.

Faleceu ontem u Sr. RodoI·­
fo Gustavu Sinn, com 54 anos
de idade, casado com Da. Edi­
te Maria. deixa 3 filhos­
dois casados e uma solteira. O
sepultamento será hoje no Ce­
mitério Da. Francisca� saindo
o féretro às 8 horas da resi­
dência du falecido, <sita na Es­
trada do Pico, S/n.

�

Tam escolhidos p€lo Govêr­
no, os novos membros da
equipe brasileira que tra­
b.alhará com Os norte-ame­
ricanos, dentro do acôrdo
Ministério da Educação e

USAI.D, para o ensino su-­

perior < São êles os Pro­
fes.sôres. Flávio Santiago
Sampaio, de São Paulo, Jo­
sé Fernando Cardoso, do
R'io Grande do Sul, Osmar
Ferre�ra, da Fundação Ge­
túlio Vargas e Rubens Pôr­
to, da Guanabara. Cada
um receberá 3, ,mil cruzei=­
ros novos mensais.

cidirám considerar o. dia 2
de outubro como o diá es­

tadual do protesto. C6m­
parecerão às escolas, mas

n.ãu darãb aulas.
-

Em se­

guida realizarão asse,m­
bléia para protesto contra
o atraso no pagamento- de
!:BUS ,,"'cncimeritos.

'

RECURSOS MAL
APLICADOS
BRASILIA� 30 (UPI} - O

Presidente da Comissão de
Educação da Câmara Fe­
deral, Deputado Braga Ra­
mos_,

. afirmou que os re­

cursos orçamentários des­
tinados ao prog,rarria edu­
cacional são mal aplicados.
O parlamentar citou cifras
referentes a vários países e

a diversas univers.idade.s
têm capacidade ociosa, su-

perior a. 60 %
•

'GOVE1�NADOR IVO SILVEIRA
PATRONO D.A, ·�'EFA"

Nó decoi·rer da semana que passou, visitou Floria­
nópolis, nunJ.erosa caravana de colaboradores da "EFA�'!,
co·mposta dos Senhores e Senhoras Alfredo Schneider e
E'snhora, Gert Fischer, Julita Lepper� Adolar M� Koen­
topp e Sra., Max Garlos Colin, Florinda Kasting, Ilse Alt­
n'1ann e Gerda Schmalz, sendo as duas últimas membros
do Círculo Joinvilense de Orquidófilos.

DIA DO PROTESTO

BELO HOF1Z0NTE, 30
(UPI) - As professôr.as do
estado de Minas Gerais de-

elll

SÃO PAULO
viajantes

experimentados
e exigentes
hospedam-se
s�mpre no

ll-otel

fiPftRTIIMEti'TOS COM AR ,CONDICIONADO
para o seu maior confôrto.

• 200 apartamentos - 16 andares.
• Situado no miolo de São Paulo.

• Um passo de todos os centros de interêsse da. cidade-.

u.. HOTEL I DIÁRIAS (com c.fé da man"")

'(� PAU�O - END. TELE"'. NORMANDIEOTEL

Foram recebidos nessa

ocaSlao pelo Governador
Ivo Silveira, em audiência
gentilmente preparada pela
ex-Deputado estadual j.
Gonçalves. O objetivo

principal 'da visita foi con­

vidar o G_overnador que
aceitou para ser patrono
d.a 30a. Exposição de 'Flô­
res e Artes, a realizar-se
de 14 a 19 de novembro
próximo.
A caravana estêve no Pa­

lácio da Agronômica, sendo

recepcionada pela primeir.a
dama� Sra,. Zilda Silvei.ra.
Na oportunidade. foi-lhe
entregue belíssimo arranjo
de orquídeas, homenagem
d'os orquidpfilos j oinv�len-

Ises.i Faleceu ontem a Sra. J\rIarja'
:

Deolinda Vieira, com 65 anos

1 de idade. casada conl o Sr.
I Calixto 'Elias Vieira, deixando

15
filhos.

1,3
netos e 12 bisnetos.

Seu entêrro será hoje nu Ce­
nlitério l\1:unicipal, saindo o

féretro às 9,30 horas de sua

t residência à Rua Aristides Re-
go, 46.

A atuacão dinâmica dos
deputado'; Ademar Garcia
Filho e Pedro Ivo de Cam­
pos, fêz com que a excur­
são dos joinvilenses à Ilha"
.alcançasse Os objetivos al­
mejados.

Sôbr Alu
ltera�-

u Vi
s no

ii Agora em seu lar, os luelhores programas de Televisão através da imagem cinematográfica de UIU Televisor_ "SEMP'? ou "PHILIPS" super facilitados em Hermes Macedo S.A.

I
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ILei
Mais

BRASíL·iA (V.A.) - A comissão mista do Con­
gresso que estudou o proj eto presidencial sôbre a a tu�!
legislação do inquilinato, aprovou -. entre outras
elnenda do deputado. Ademar Ghisi que fixa teto de
um salário mínimo regional para os aumentos de alu­
guel.

I
Boaventura, sendo as três res­

tantes referendadas contrària­
mente ao seu ponto de vista,
através de destaques. Nenhu-
U"la das emendas aprovadas in­
troduz modificações profundas

��ec��r��ática do projeto do

A cun1.i.Esão aprovou apenas
,8 das 49 emendas apresentados
no Congresso. uma delas, do
deputado Gilberto A-zevedo,
uermitindo a liberação dos alu-

. ê:uéis em casos específicos.�

Cinco das emendas aprova­
das tiveram' parecer favorável
do relatur, deputado SinvaI

CONTRA O
CONGELAMENTO
O relator é fa.vurável ao pro_

jet0 governamental, opinando
pela sua manutenção t'otal e

Ina,nifestando-se c o n t r á rio

���i�:�j���a���é��;1;�
ds..c; .Gua.is foi rejeitada pela co­

n�i::sãu por difer2nça de ape-
n2'�S 111TI voto. ,

A FAVOR DOS LOCADORES
As duas ún1cas emendas que

favorecem ·os locadores, aceitas
D�J a' comLc:são. forarn anresen-

I
tadas pelo deputado Gilberto
AZ8v�do. A orimeira- delas, de
n. 35, inclui

-

arttg-o que permi­
te - a liberação dos .aluguéi.s
Guando u locatário ou depen­
dentes seus, po�sui::-em imóveis
-("1 q_ mp"CTYl9. cidade. A segunda ..

de·n. 37. libera o aluguel quan­
do o locatário transferir seu
oomicí1i o DrEt outra cidade.
conservando o imóvel para

J eventu_al ocupacão. Ambas ti­
i veram parecer favarável du re·-

1���:�mAF.1NANCIADORA

I AlérD. da en"1J?nda do depu­
tado Adernar Ghisi, foram a­

provadas ainda emendas, de
ln. 11, 'do deputado Erasmo
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-) FESTIVAL "WILLIAM HOLDEN

Eil Holden, a mulher e filhos acham-se na

Africa Ori'ental, no Mt. Kenya Safaria Club, de prc­

priedade de BHl, que tenninou rlE'centemente o fil­

me UThe DevH's Brigade". E�'e não voltará a Hol­

lywood antes de outubro e para cá não virá dí.reta>

rnerrte: fará antes uma parada em Nova-Iorque, a

fim de estar presente no UFestival William Hol·­

deri ", uma reapresentação de seus filmes de suces­

so patrocinada pela Galeria de Arte Moderna. Na

exibição, que durará uma semana, serão vistos des­
de uGolden IBoy" a "Bridge aTI the River Kwai".

Apenas dois outros atores rec,eberam essa homena­

gem: W. C. Fi'elds e os Irmãos Marx.

-) JOBIM DE NôVO COM SINATRA

o compositor e pianista Antonio Carlos Jobin'l

participará do terceiro grande program a especia 1

de Frank Sinatra para a cadeia de televisão NBC,
no dia 13 de novembro. Ena Fitzgerald é a' outra

grande atração do espetáculo.

-) DESEJO MACABRO

Wilfred Lauring, jovem ator alemão, deseja ser

congelado vivo. Pede que os cientistas o conservem

durante cinqüenta anos numa sepultura de gêlo. Só

quer voltar à vida em 2017, épcca em que julga que
o cinema tenha realizado algum progresso.

SO'FIA SElVIPRE .NO AUGE
Ela corrtmua sendo o gran­

de cartaz do oínerrra , na

atualidade, e talvez já seja
tarde para uma outra atriz
tirar seu título de Prime:ra
Dama da Tela, e muito

pronto ela também estará

Ina t=ila do Cinema V t.õrLa
em uJudite", apresentada
pela Paramount, "Judite"­
foi baseado rrurna histór�a
de Lawrence Durrel, o au­

tor de. "O Quarteto de Ale­

xandria", e conta como uma

linda j u.dLa vai -at.é o Ip,rae'-,

para viver um "kibutz", a

procura de uma nazista que
assassinou seu marido num

'Campo de cdhcentração.
O filme foi produzido por

Seu �espôso Carla Ponti, di­

rig�do por Daniel Mann e

Sofia Lor-eri tem por com­

panheiros de elenco a Peter
Finch e Jack Hawkins.-

ÃINPA OUTROS FILMES

Entretanto Sofia Loren é

DE MENINA, PRODíGIO A

ATRIZ DE ENVERGADURA,
Continuação

A influência de Peter
Beauvais tornou-se be�
depressa manifesta pe o

fato de Sabine rejeitar re­

pentinamente ,aS' propostas
de trabalhar em filmes, de­
dicando-se intensamente à

televisão. O público alemão
teve a oportunidade de a

adu1.:Irar em "Veraneio" de
'GoldonL �'Tio Wanja" de
Tchechov", "Pato Bravo" de
Ibsen e."Um 'Perfume de
'Flôres" de SaundeTs. Para

Sabine Slnjen já não era

questão de se colocar . em

dependência da indústria
cinematográfica. Esta si­

tuação o jovem regisseur
Ulr'ch Schamoni, um dos­
mais conhecidos represen­
tantes do �&nôvo filme ale­
mão" ofereceu-lhe um pa­
pel num film,e que veio _ a

ser um dos: gran.des· suceS-
50;<:; da "nova vaga" alemã:
·"Eo;;".' Sabine teve finaln'len­
h:� a opoTt1L.""1idade de se

transformar na te:a de
adolescente evemente ado­
c"cada em atr�z de enver­

gadura� A recompensa
-

não
se fêz esperar: Sabine Sin­

jen foi distinguida com o

Prpmio do Fime Alemão.
Quase s�multâneamente

Sab:ne deu provas das suas

capacidades noutro dOUlí­
nio. Aux:l:ada pelo' s�.u ma­

dela trabalhou sí.stemàti­
camente pa::-a obter acesso

a os paucõs. Veio pela pri­
me'ra vez à cena no uSchil­
lertheat-sr", em Berlim. in­

terpretando a ��Undina" na

peça cio mesmo nome de

Je0ll Giraudaux. Sab':ne
convenceu o público pela
sua int:::rpretação delicada,
Cna'mente 'inter:orizada e

pela sua extraordinária ex­

p .....A�s.iv�dade dramática. _

-

03 elog�os da crítica e do

públ:'co berl:nens.e, conhe­
cido como extremamente

ex:gente, ajudaram Sabine
a manter a sua decisão de !
dsdicar mais t�mpo ao tea-

'Itro e a sua própria forma-
r>�0 d::::-aJY13t'ca. 'Não obs­

tante, Ulrich Schqmoni 1
conseguiu convencê-la' a !

trabalhar mais uma__.; vez" � ,-­

para o fHme. No seu re- j'
gisseúr atáca de frente o I
c'inceito dC!' liberdade da
classe n1.édia, Sab�ne Sin-
jen _

desempe�hou com

gra-:!de êx!to o principaJ pa�
pel feminino.

<� ii iÍi ... D •••••••• ii ••• li ,.. ., ii • Ii!! ii " li! « ii • ii '" SI 8( ii • ii •••• rm'T .·-i- ..
-

..-i-ti li .-�
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A criança excepcional precísa de a1nOr., carinho e ;
.

� _ �õmp_reensão. Sou uma c;4iança diferente, ajude-me �
.

i� serei �recuperada ! E
+�••• 'J_ _!1_••• ' ••• B •••• !II •• !f 8!,!!II •••• "'fie. e_e Y M. D' M'i' n« R_R eM ............
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�t;POR CAUSA- DE UMA
FRANCESINHA".

� -:rEL�� DO pAJ�ÁCI()

Uma das fitas mais queri­
das da temporada, é esta

sup�r-elegante, super deli­
cios.a e tão fascinante / co­

média que vem diverth1.do o

mundo inteiro.

Ç'POR CAUSA DE UMA
FRANCESINHA"

o nôvo triunfo da Un�ted
Artists que' estará ho­

j� no Cine Palácio, em

CInco sessões, a saber: as

- 1:30 - 4 - 6 '_ 8 - 10 -

horas, �<POR CAUSA DE
UMA FRANCESINHA" é
uma festa, uma festa para
Os olhos, para o espírito,
un'1a festa de alegr:'a e bom-

--(�)--

humor uma festa de gente
elegante que s�e metem elTI

compLcações e encrecas que
fa,zern o púb:ico delirar de
r:r _

U POR CAusA DE UMA
FRANCESINHA", real�zado
em côres de Luxo da United
Artists, tem em Elke Som­
mer, Phyllis Diler, e Bob
Rape. as princ�pais figuras
do seu e'enco-' d�r:g�do por
George Marshal.
E sabem por qUe tanto en

cre��ca? E por uma telefo­
ni�ta fazer uma ligação e::-­

rada e por isso criar tôda a

sorte de problemas, pOTque
Bob HoPPe pensava falar
com a espô�a _ .. m·as não
er::=t _ .. e::-a a frânc•.slnha.
Vão ver a f·ta 1ª>ara passar

UTI1.as horas d':':vert:das

TELA DO COI�O,N
Para HOJE teremos na

t�lR. giga.nte do Cin� Co�on,
'''JOGADA. DECTSIVA"
technico10r, com Henry Fon­

da, Joanne Woodward, .Ja,c::on
Fobards. Pan1 Ford e outros.
JOGADA DECISIVA é o

primeiro grande Hwestern"
com impa,cto de emoção e

hiJariedade. A ousadia criou
uma nova l�genda no oeste_
Uma história da famo�q,
Dodge Citv. Para os que gos­
tam de Poker. é formidável.

�ara. os que não gostam, ou

nno RP+'e.ndern é duas- vêzes
formidável. O mqiC! bárb8,ro
Pokp.... do ol""\<-t-o p�tá em _TO,-

l GADA DF:C'STV/\._ - o filme
surprê,;::,a do ano. Por isc:o, ve­
.ia-u dpc::dp,,-, o início, aue é
muito inT..)o .... t�nte .TOGAnA
J)-vCTSIVA é um ft1me "wes­
t.o ....n" enJ ("'10 a ::V:::tl'lC1Q ,�nb<;-

I
ti-4-ni a violFnci� e 0,<::: tiro+,�ios
t_T�q histórig, de incont;idas
nr.> iX0PC:: p r.'n"""pntoc:: rio ,c::ono­

r?s garga1hadac:;. HO.JE às
16. 19 e 21.15 na tela gigante
do Colon.

r'
I Soinville, IOde outubro de 1967

j

Arriversâr-ios
SRA. ZANY P. DA SILVA MENINO PAULO SANTOS

FAZEM ANOS AMANHÃ
- Srta. Maria de Lour­

des Bello
Sra. Dolores Mendes

- Sr. Otto Wagner
- Sra. Irene Trinks, es-

pôsa do Sr. Eduardo
Tr:nks.

- Menina Lílian, filha do
Sr. Kurt Hermann
-' Menino Ronaldo, filho

do Sr. Alfredo Born
- Menino Milton, filho

do casal Hermogenes e Da­
lila Souza.

- Sr. Jercy ROdrigues
Alves

Kanradt,
Roberto

_') NÃO SABIA

VA.RIEDA.DES
-) NOIVADO NA CASA BRANCA.

Foi .arrurrc
í a.do, 'em caráter oficial, o noivado da

filha mais velha do Presidente Johnson - Mary - de
24 an?s, com o capitão Charles RObb, do corpo de
fuzUeiros Navais. O' casamento será em dezembro
Em f,ever,eiro, Robb seguirá para o Vietnã. O Presi":
dente Johnson, tem outra filha - Lucy ', de 20. anos
casada com Petter Nogren.

.,

-) SEGREGAÇÃO
As mulheres que costumam ir ao cinema sozi­

nhas podem agora valer-se da regalia ensej ada por
uma casa de espetáculos de Londres,. que decidiu
r-eaerva.r umas das alas das platéia oexcluSiv3;niente
para as frequentadoras do sexo femininQ. A Provi­
dência destina-se a colocá-las a salvo dos inevitá_
vets conquistadores e engraçadinhos.

;'\
"

_) COMPRIMIDOS l,'�:
R'ecente, relatório revela que anual�,ente são

confiscados nos Estados Unidos, pelas autoridades
de 8aúde Pública, 4 milhões ele corrrpr irn.ídog de d.í-.
rer-erit.es tipos, cuj a v-errda é proibida.

."� ..II
I
I
i
I

11

'o homem est.ava todo enfaixado, cons'eqüência
de uma noite de bebedeira. Recebeu um'-teléf<?nema
de um amigo_ que lhe perguntou:

- Com que cara você ficou quando sua mulher
.en t.rxru na Boate para levá-lo para casa, -: às três
da madrugada?

'
-'

�

-

E o homem:
- Ainda rrã,o sei, -porq'ue- rião. .rne tirara� as

a.t.a.duras ..

HA erudição e também a

humanidade que por ela se

guia, permaneceni prêsas a

partículas, ao pusso que
cada homem traz em ,c:; i
como dádiva o grande tô­
do inapreensível que o ca-":'
pacita deveras, sem ensi-

/ namentos complicados. a

a t.írrgrr o que há de mais
nobre e excelso! Portanto,
fora - com o tormento -inú­
til da escravidão espiri­
utla! Não é em vão que o

graIlde Mestre exclama:
"Sêde como as crianças"!

-000- "

<Õ�Quem possui em si de­
cisiva vontade para o Bem
e se esforça por outorgar
limpidez a seus pensamen- 1.!1,tos, êsse "já achoil� Ó c�qmi-

: nl)o p�a
-

.O
<

AltíS-simo! E
" tupo "o mais 'lhe 'será corr .

cedido-�'" r « "
-.

(Palavr� de ' Abd-Ru-S�in)
,

,

,
"Pedidos. de." i�formaçõe� 8Qbre-:�St8;

<

'ok.a; po�e'ri� ser

dirigidas, sem comprom�sso, à Caixa' 'PlJst3tl, 568-..Join-,
yille-SC, 'ou diret'amen.te' à ORDEM, :'�DO "GRAAL NA'
TERRA, :C�ixa Postal, 1465 �': �â:Ç> .'�aUlb.·- "f

Rua 9 de Março, 55-2- :-:- �?hé _"252-.5
--- AN-UNCIA ---

ROTEIRO PARA','SUÀ TV·
• I

SEGUNDA-FEIRA
2-10-67 6

16,25 Tevelândia
16,55 Tio Mauro

17,05 Pequeno Lord - no,·.

17,30 Super' Heróis Shell
filme-

18,00'- Dick Tracy

18,15 Super-Heróis '_

18,40 -Meu 'Filhó,.·Minha-
.

Vida
19,20 Telenotídas M. Cimo
19,4"5 l\Iinas de Prata
2_0,10 Frente Única

> 21,20 Paixão Proibida

21,55 Chico Anisió Show
22,50 Grande Resenhá

23,20 Diário do Pr na TV
23,35 Grahde Resenha

A NOTICIA é o jornal Q

maior circulação no ESlaa<
Através de ànúnclo o non

áe seus produtos serão l(
?�,..,rlnC' n todos os lares catt
rínenS66 •.

l

COLON-

.: DOMINGO �.' €; I
.·,D01Vl1N.GO 1 '2

-

.

1-10-67 _.
- ·1-10-67-

9,30 Super herois Srl�n-- ----s:õõ�M-:"tinaa-a-·--·-.--­
U),OQ Ponto 6 12,OO,"'Super l\'J.ouse

-

12,00 -'Resenha Oatarinense 12,30- Veja de nôvo"
12,30 - Festival da _MPB i 13,30 Filme
13,30 B�onco Layne, film� 14,00 Futebol eni -VT
14,20. Dlck Tracy 15,5n Eventual _

-

14,45 A Grande Parada
'

I;.5,45 Clube do Curumim .

16,20 Patrul�eiros do �este
...6,50 F�stival do Cinema 16,45 Sesso l.g Zag /

118,00. DICk Van -Dyke 17,15 Juventude .

'

l8,30 The Beatles ". ,
�

.

19,06, .JoveIn GUáI-tla 18,20 Os �ncrlvelS

20,15 DP Domingo 19,35 E Uina G:r:aça Mora!
�

·�c;t,35 Praça da Alegria t' �O,45 "Chey�Ílne .

·�1,35 Inferno no Céu 21,50 Eventual
�2,30, Futebol . 23,15_ Event,ual

SEGUNDA-FEIRA
2'-10-67 . 12

UP"1a das atriz�s rnats ata­
refadas do cmcrrra.. Ela não

pára de filmar e basta seu

nome a encabeçar o elenco
de uma película para que
8 s b:lhet.::.r' as dos cinemas

rquem das rrra is mavimen-
tad.a.s . Ela terminou "Êsses
Fantasmas", baseado numa

oorrrécí
í

a de. Peppino de Fi­
LP0 e já deve estar na Es­

pa'.:"}ha, onde vai ser a Ga­
b-riela de Jorge Amado, em

"Gabriela, Cravo e Canela".
E, já teu) pronto "ETa Uma

Vez", 'ao lado do popular
Omar Shàrif, isto é, o

UDoutor Jivago"; e:1.tretanto�
a Art Filmes está tardando
rrrulto para lançár "Casa­

mento à Ital'ana", baseado
Pro out.ra pp�a de Pepp::no
de Fil�po, Filomena Mar­

turano", em que Soffa atua
ao lado de seu amigo 1\1:8 r­

ce'ln Mastroianni e está d>

r:gida par um outro granne
?miO'r') 8eu, isto é, Vittorio

IDe S�ca.
-

----�------------------�----------

Ocorre neste dia o nata­
lício da Sra. Zany Pereira
da Silva, espôsa da Sr.
Odorico B. da Silva.

Dá-se nesta data o nata­
lício do menino Paulo San­

tos, filho do casal José F.
e Herta Santos.

- Srta. Elen, f:lha de
Helmuth 'e Wanda Baun­
garten

- Memíno Ne1son Alves
da Silva. filho da Sra. Hil­
da A. da Silva.

:.._ Srta. Iracema Pereira
.__ Menina Marilyn Kan­

radt, Llha de Marian ,e

Raulino Kanradt.
- Sra. Luiza

espôsa do Sr.
Kanradt.

- Sr. Rudi Henschel
- Sr. Arno Enhke,
- Sr. Konrado Brandes,

r-e s
í

d.e rrt.e em Blumenau.
------_.--_--_ -- ---------------_--.----------------------

·1
1

PENSAMENTO

ULast!mo-te",. disse Deus .ao homem, "porQ'-:1e cuido
.ern t.í , e c a.s tfgo-ct.e porque te amo" (Tagore) Livro
Pássaros' Perdidos.

-

Obs. Aceitamos colabc:ração - d?s-, Íeitores.

15:30 Os 3. Patetas

15,50 Má.gico de pZ
16,15 Sessão Zi�-��g
16;55 Papai "Sabe Tudo
17�25 Robin Hood
18,i}{) Rin-Tin-Tin
18,,25 Super-Mouse
18,40 O Grande Segrêdo
19,15 Os Miseráveis
1!:!,50 Redenção

,

20,20 Esta Noite _ Se,
provisa-

21,30 O Tempo e o "Vento
22,05 Futebol eIn VT

1m·

SR. -GUSTAVO STAMM SRTA. SIRLEI VIEIRA

CANTINHO POÉTICO
ESPERARo ..

J. G. de Araujo� -Torge
Quanta gente há que sofre o mal sem cura

De uma infinita e vã desesperança, J

condenada a viver só da lembrança
sem direito a esperar qualquer ventura!

/ I

- E eu a chamar de angústia e da amarguras
.e.st.a minha saudade ingênua ,e mansa

Que faz Com que me sinta um pouco .crí arrça.,
so porque a espero com maior ternura!

E eu dfzer que a minha vida, é má.
Feliz é quem espera um bem que afearrça
e eu sou feliz porque ela voltará ...

Voltará - pressurosa e comovida
Ah! poder esperar 'tendo esperança.
é a mais doce esperanç'a desta vida!

TROVA
Tudo é trova: a flor, a onda,
a nuvem que passa ao léu ...
E a lua ... Trova redonda,
que a noite canta no céu!

'.Jogada

Iv
HOJ\E ,.às 4, 7- e 9.15 - O fUm,e surpresa do ano... O prime'iro western com. im-,

Iii'
III

pacto de emoçôG!s e gargalhadas... Um filme western em que a astccia -su"bstit"llli
f:

• ) #

Deti�i'Ia
T,€chnicolor com Henriy Fonda, Joanne Woodward e Paul Ford.

Veja est,e filme desde o seu início ,CENSUR,A LIVRE

HOJE à 1,30 da tarde: O It!ais va}ente es padachim na mais 'excitante:' aventura;

A�- ÁVENTÜRAs DE SGÁRAMOUCHE
Gerard Bar ray e Giana Maria Canale.

'T'rarrac.orr e neste dia o

rra t.a.lfcLo do Sr. - Gustavo
Stamm.

Aniversaria
�

nesta data a

senhorita Sirlei Vieira, fi­
lha do casal Pedro e Con­
ceição V'Ie ira , residente em

Mafra.SR. HELEODORO
GONÇALVES

MENINA CLARA LúCIA
Deflui nesta data o nata-

l íc
í

o
'

d.o Sr . HeIeodoro
Gonçalves.

Defh.l.i nesta data o nata­
lício da rrien.rna Clara Lú­
ci a, filha do casal Dilma e

Rolando Colin.
'

SRA. ARNOLDA CUBAS

SRA. aLIVIA C_ LINS
Aniversaria nesta data a

Sra. OUvia Car-rie '
ro Lins,

espôsa do Sr. Ulisses Lins.

,De pa+abéris nesta data a

Sra.. Arnolda Cubas) -psPô­
s.a do Sr. Eugênio Cubas,
residente, em Pirabeiraba.

SRA CARMEN,K.
KRUEGER
A efeméride de 'hoje re­

g
í
s tra mais um natalíció

da Sra. Carmen Koening
K'ruegsr , eso

ô

sa do Sr. Ro-
- naldo H. Krueger.

MENINO FRANCISCO
PAUL
Completa hoje mais um'­

natalício o rrreritno Francis­
Co Paul, filho do casal
Wigando e Mar-ia Paul.

MENINO DARIO DE
SOUZA
A data de hoje Tsgistra

mais um natalício do rnerrí.­
no Da.r i o de Souza. iLIho do
S;:-. Otacílio José de Souza.

SRTA. KATYE LANGE

Dá-se,nesta data rría i s UlTI

aniversário da Srta _ Katye
Lange, funcionária da SA­
MAE.

Mass'a :- 1/2 xic. de leite-. 1/2 :cic. mais 2 colh. (chá)
de açúcar • 1 colho (cha) de sal • 4 _-colh. (sopa)' de
manteiga oumargarina • 1/2 xic. agua morna • 5 colh.

.'

(chál ou 2 envelopes de Fermento Sêco Fleischmann
• 1 ÔVO • 2 colho (chá) de ,T___aspa de limão • 4 zíc. (500g)
de farinha de trigo

_ _ �<,,;:.,",!," < c �:

Recheio: 3 xic. de côco ralado sêco • 1-1/2 �íc. de
açúcar • 2 colh. (sopa) de. suco de lim�o.'__!�I-\_!\Pi_'���
Modo de preparar: Ferva o leite, misture 1/2 xíc..

de açúcar, -o sal., a manteiga e deixe amornar. Na

água morna,:' junte as 2 colh. de açúcar e acrescente
o Fermento Sêco Fleischmann, espalhando-o sôbre a.

água. Deixe descansar durante 10 minutos. Em segui­
�a., mex_a bem para dissolvê-lo completamente. Em
uma vasilha grande, adicione à farinha as misturas
de 'fe-rmento e leite ..Ac_rescepte ó' ôvo e a raspa de
limão. Amasse bem até ligar éompleta'mente. Em su­

perfície enfarinhada, sove a massa até torná-la macia
e elástica. Coloque etn vasilha funda e untada. Cubra
com pano úmido e deixe crescer �m lugar mais aque­
cido, aprox. 2 horas, até que tocada de leve com os

dedos comece a encolher. Prepare "O recheio, mistu­
rando os 3 in gredientes. A massa

�

estando pronta,
abaixe-a, em superfície enfarinhada, estendendo-a com

o rôlo em feitio de retângulo (1/2 em de espess'ura.
aprox.). Pincele com manteiga derretida -e em' seguidi:..

I' -_'-----------------� ..

IC "'·A N O T f C I.A

1 ESTA Á .VENDA EM ToDAS AS
DE FLORIANóPOLIS

�

"
,

E PAL4-�CIO�--====CI
H�je, em tôdas as sessões:*

a violência e os tirotei!os. Uma históri� de ,insetidas paiões.e momentos: q'e
sonoras gargalhadas.

I
I,
I
I
I,
I
I
I

peça'o folheto "Quatro Receitas Fáceis"�Remeta o cupompari",
FR - 100 :w;-. �_, _ •••�,

•

Caixa -Postal� 1015 • Pôrto Alegre'_ RS.
.L_

••

?�_ :t:l-, ,:.� ,;���
Nome

Enderêço

Cidade

Estado 8
-�

às, 1,30 - 4 - 6 - 8
-

e 10 horas:

Edward Small apré-'SM1â

Ell{eSommer
_PhylliSDilIera
t BobXoPe -�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Crédito I
l-���

i Anúncios Classiiicados II
� �

Preços Mínimos
(I?e.A. SYLVIO PRODôHL, da Sucursal) ...:..:_ "Há trrn cam­

po va-st.ísstrno interessandu aos 'capitais '. brasileiros,. geralmentedesvíactcs para a especulação imobiliária" e' .que se acha quase
c0rI?-plet.amente virgem', diz Olivéira Tôrres: '�é o das indústrias

��fgg:;�:,d;,at;�:�l.ação de fábricas 'para ,o aproveitamento de

Se na Assembléia Legislativa do Estado, através da tribu­
na, o� blucos parl�mentares de regiões -do Oésté defendem corr­
secut�vamente a u"rgência de preços 'mínimos, como medida re­
gulanzadora do Govêrno em relação à economia rural, o Cqr.so

,

ele Crédito Rura] ora. encerra.do ria Capital ccnrrp let.a, a área sô­

�r�o� qual assenta a a.gr-Icu'lt.ur-a em todo o mundo: preços e cré-

G3,rantia à seg�.rança dos pr�ços agrí�olas, dada a natu-
rezn d� seus rrrodut.os - fá.cí.trnerrtie 'perecíveis, sumamente

aleatórios, devido às condfções cttrrrá.tãca.s : Dada a natureza es­
pecial dus produtos agrícolas, já eris+rre.va .João' XXIII, imnortá
defender os seus preço.s, pela aplicação dos 'recursos que a técni.,­
ca econômica sugere:

�� embora seja rrrurto desejável que os pró­
prios interessados, se possível, .exêrca.m essa defesa,. como -u.ma
norma imposta a si rrresrnos, cuntudo, de modo algum pode dis­
pensar-.-Se a a.e â.o t.ut.eta.r 'e reguladora dos poderes públicos'�'�.:

Por outro lado as características eapeoí at« de
-

que se re .. -

ves+e o traba.1ho agrícola sujeit.o às vicissitudes do t.errrpo, do' cli­
ma p da,s próprias culturas têm uma repercussão importante no

comercio, donde- a extrema ·"se!L.csibilidade" do mercado a.gr ícot a.,
.corno necessidade de corasurno por vêzes muito desiguais e elás-
ticas, tal qual costuma acontecer justamente nesta conjuntura
que atinge tôda a economia do PaíS. Os excessos

_

e faltas dos
produtos agríco1as. com as' queríaa e altas dos preços, fazem dês_
se setur o domínio ideal dos intermediários, dos especuladores e

at.ra.vessa.dor-es- com prejuízo dos produtores e consumidores.
Da.s condições apontadas "r-esu lt.a que aquêles aue po�suem

capitais prefiram investi-los em 'outras __ formas de atividade eco­
riôrn ícs.s que não a agrícola. Daí a dificuldade de se .ubt.er crédi­
to fácil para tal atividade, que muitas vêze.s fica estagnada,
justamente porque os proprietáriqs das terras ençontram enor­
mes dificuldades em obter o dinheir'O necessário para cultivar os
s terrenos. Mas o empresário agricola tal. quàl outro qualquer
empresário, necessita de crédito agrfco la., tal gual outro qualquer
empresário, necessita de créditos especial para adquirir os meios
de prOdução e traQalhar produtivamente a .ter-ra �

E rí ês.se particular do crédito .r-ur-aI uirentado através de
(convênios com a ACARESC e Secretariá,- da Agricultura do Es­
tado de Santa Catarina, - segundo d.eola.raç ões do chefe do De,-

marcos qrossenbacher!
EMPREENDIMENTOS' LTDA. ._"j

V E N' o A

58 •

E S E R V I ç o �--1
Santo Catarina _)_

ADMINISTRAÇÃO

Seixa Postal 77 •

IMÓVEIS

3150 .•

DE BENSDE

Tel. Joinvills_ •

Camisas e Calças
K O N Y .-

Da-Fábrica' ao
Consumidor

Jerônimo Coelho, 28
Av � Getúlio -VargaS, 328

SUI,NOCULTIJRA
ABALAD'A

lul
VALORIZE SEU CARROo

'mantendo-o sempre limpo e, polido.

No ESTACIONAMENTO SYLMAR

você' goza de muitas vantagens, com a cer-

teza ·de um bom, serviço.'
"

Rua São Joaquim, 46, ao lado do, Cine
Co.lori. - Fone 3150 ..

Aceita-se en.corn-erida.s
-a tísticos. Tratar na .R,ua
pelo fone 2884.

�:I·��:==·��·==�ll�, nova por preço d� ocasião. Tratar na P. Fritz Büh.- J
NECESSITA DE SERVEl'{TES -',ler,8 (esq. rua Sao Bento).

,_ !
Os -interessadas de verão àpresentarein-se �.·._:!!.·,!_·_!,_'_·_'l_'!! •• "L"_ ••B_',!!_·1'!c.Ii.�'-t1

em seus Escritórios em P'irabeir-a.ba, �������������������������_.., I
,�����

.. -'�-'---�._- 'l-:'�
------

'

------,-,-'---

· ESCRITóRIO; .D:E ADVOIC��'CIA
.�]lIIIIIIMIIKlIlIIWIIIIIUIIIHtIUlUnlltllmtm[]mlm-"m[l��- ·

' ,
,

�

-
' ..... ,

Erocura�os um

-
-

� I DR. ADAUr_c{)---

�=_=,'
'_-

C O R R·E S P O N D E 'N T E '�-I (setor de administração ·e venda de imóveis)
- tern para ALUGAR

-

�·:=::c==_=__
•· oorn" bôa prática.

:=_==�_=
r ti�_i;i':.r.a escritório no Ed. Rudenas

, VEÍCULOS STEIN SIA,.' 1 corij . 'para consultório médico ou den t.á.r
í

o, à rua

'Rua. Dr. João Colin, '175 Santa Catarina, 441.
1 casa à rua ,João Colin, (ao lado da F�bric.a de

- - Móveis Finder).

'?..t2111111111l1Itlllllllllllll[]IIIUIIIIIII[llllllllllllU.:�mmmm[::nflmllllll[lmllllllh:: I 1 terreno" Já lotea.do, com C�l'ca dé 270 lotes no It.aum.

t 'Rua. do Príncipe, 494, conj. 3, lú andar_'

r �
CASA RESIDENCIAL :I�l 'Vende-se uma casa residencial com terreno me­

.

dindo aproximadamente 1.000 ró'2, sito na Rua Rio �
dó ,Sul, nr. 334. Facilita-se pagam,ento.

Tratar à Rua Rio do Sul nT. 334.

-.CONSTRUTO!RA FERRAZ�
. :'-_ CAVAL'CANTI SIA

� Ofkina áutorizada pela General Electric.
Philips� Semp7'- Johnson e ABC-

Imediata reposição de peças originais'
A.tendimento normaJ d'entro de 48 horas

e r
partamento de Crédito da .Ag êrrcf.a. deste Estado, sr. José Itamar
de Sá durante o atual Curso de Crédito Rural, - visa pussibilita.r
ao produtor "de transformar sua propriedade de subsistência
nurna pequena emprêsa agrícola, COU1 produção voltada para o

mercado consumidor."
'

�alá pvssamos, em Santa Catarina, usufruir a.gora dos
ensinamentos que foram ministrados' sob, o lema de HÇrédito
R.uraI", ensinamentos qu..e só terão validade quando realizados na

prática, com resultados positivos para o bem-comum._

__UHIÁICID�
SE�·(JONT

,RIO, 30 (UPI) - 'Não procedem as notícias de que o

I
Ministério das Com,unicaçõe's .estej a .estud.a.nd.o o contrôle
da publiCidade c.ornc.rcta.l ou política no rádio ou t.elcvusão ,

A informação' foi prestada pelo .secretário Geral do Mirüs­
tf.Tio, Coronel PedrQ Le.ori ,Schneider� que também é Pre­
sidente do CONTEL.

MA INTERPRETAÇÃO I' interpretação do relatório
RIO, 30 (UPI) - O Se- í financeiro arru.al. das esta­

cretário-Geral do l\1=inisté-: ções .ern. estudo no Minis­
Tio das Oorrrurifca çõ es. Co- 'I tério de- Comunicações, é
r-orie l Pedro Leon Schnei-,t obr iga.d.o par lei realizar,
der desmentiu as notícias' através do CONTEJ;::_., p8ra
que aquêle órgijp estivesse poder cumprir .suas' rele­
estudando medidas

-

para varit.ej, tarefas de supervi­
controlar public':dad� co- s�ona.r.e coordenar, além de
.rrie.rc.í.at ou política pelo rá- I co l.ab.o r-a.r em: todos Os sen­

dia .e televisão. HTais notí -

II' tidos para a expansão da

c:as devem te-r- 'SurgIdo em Rêde Nacional da Rádio e

,consequência de alguma má l TVu, eX1?l�cou S-chneider.

,l\IUNICíPIO NôVO
REGULAMENTADiO

BRASiíLIA, 3.0 (UPD - A Câmara, dos Deputados.
aprovou o projeto-de-lei complementar que est.a.be.lece re­

quisitos mínimos para a criação de novos' municípios, nos;

� têrmos de substitutivo, .oferecido pela Comiss.ão de Justiça.
i a proj-etos' do Ex.ecutivo. Pelo projeto aprovado, depois der
ser citada .pelo mínimo 1-00 eleitores, á criação do ri õvo rriu-«

ni.clpi-o depend,erá. de vários' requisitos ·e<11.tre os. quais se

d.eat.a ca., qu.e, o ·el-eitàrado não poderá ser inferior a 10%
da populaçãp.

''-Ultex 'Krtptok
e .Execufive

em '48 Horas

o Instituto 'dos Advogados
Brasi-leiros; o sr . Oswaldo
Rocha M'elo, erri n "me da
Ordem dos Advogados do
Bra.sil; e o .s'r . MIguel Rea­
le,· que falóu pelos advoga­
dos de São Paulo.

AUSENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville,. r de outubro de 1967

Será encerrada hoJe a, f'a.se de' -classificação do 2:>
Torneio Masculino d.e Bolão uAC'E:J_.'>', promovido pela As -

sociação dos Cronistas Espor ivos de IJoinville.
AI r-od.ada foi iniciada quinta-feira a noite, -c orn o

Catarinense jogando rsofacíarn.errt.e na canch.a do -Glória e
anotando 1.553 pontos, já classificado pela c orrta.gierri total.

Na sexta-feira à noite, 'em jôgo antecipado, Guarani
e Tigre defrontararn-se na cancha do São Luiz, tendo a,

.r.e.p r-eseri t.acã.o de Pirabeiraba assegurado' sua classificação,
marcando 12,90 pontos, a maior contagem, feita na carich a
do São Luiz, e o Ti::;re anotou a derrubada de 1.177.

o Anita Garibaldi, também
classificadu, folga nesta roda­
da, e os demais jogos serão os
see'uint2s :..:.

N�, cancha do XV de No­
vembro, São Luiz x Glória
Na ca ric'ha do Tigre, XV de

:r..:rovembro x Cruzeiro
.

Na ca rrcfi a do Anita Gari-
ba 1 di, Rio Bonito x Flures'�a.-
A dectsão para a quinta va­

R:a está entre G Cruzeiro e Rio
Bonito, levando muita varrt.a;
vprn_ esta última equipe, pois
a.Ié rn de contar com uma' van­
tagem de 45 palitos até o 'mo­
rneri t.o. jugará ria boa ca.riclna.
do Anita, enquanto que ú Cru-
7.eiro terá que atuar na cancha
do Tigre, que não é das me­
Jhores.·--
ST.:LE·CÃO PARA A CME

E.sta:- noite já, as erntssôi-as

Ioca.Is est.a+ão divulgando o
rrorrie dos 20 princiuais boJo-­
rrtst.a,s, dos quais serão .'selecio­
rra.dos os componentes da se18.­
ção que representará Joinville,
nos Jogos Abertos a ,serem

disputados .a partir de sábado
em Joaçaba .'-

Os mesmos estão também,
�:��;�ã�á, a���'lv��a�us n���an�
.""ede ela Associacão dos Cronis-

I
tas F,sportivos de .JoirLville.-
A fase final, entre os cinco

rne lrror-es classificados, parn.
�1'lega.r-so ao �ampen,o d'J

-

2°
Torneio Masculino de Bolão

I
ACE.L .s=rá. iniciada rro- próxi­
mo dia 21, tendo em vista· a

realizaçã,o dos
.. jogos abertos,

nos quais os bolunositas esta­
rão presentes.-

_AUTORIDADES ESCALADAS-
Eis a.s a.utor-Ida.d s,s designadas pela Liga Juinvilense de

FuteboJ" qne estarào intervindo no d
í

a de hoje._
Jô::w - .Ava í

x Tupy :-- Juiz - Euclides: Davét - Auxiliares
Kurt E'::amradt e Anteno!' de Souza.

TORNEIO ESTU:DANTI�
.T{1g0 - Albano Schmidt x Marista -- Juiz - Euclides Davét.
Jôgo - Kirana Lacerda x G.E. Professor Lenke - .Juiz An­

tenor de s.ouza..
,Jôgo Cruz e Suuza x Henrique Fontes - J·uiz_'- Kurt KamrBdt
Caxias x Comerciário -- Juiz - José Carlos Bezerra.- Auxt·­

Eares - da PCF - Representante - Eugênio Giesel - Portei­
ros - Manoel lVIoreira e Irinéu ]\"lartins. Bilheteiros - Ef-orácio
Ramos e Alire de Lima.-

-)
-),
-)
-)

José Carlos Bezerra vai apitar
Caxias com fôrça atual para vencer

Comerciário só quer vitória
Flrrrpa te não serve para ninguém

do a t.aque alvi-negro n3.S

últimas onze jornadas, pre­
rende amanhã, a peça
ofensiva do Caxia3 reabi­
litar-se e dar a alegria es·­

perada pela imensa .turci­
da.
Em princípio, a forma­

ção do elenco caxiense se­

rá a rnesrna que venceu ao

América, permanecendo J.
Alves e Dinho se os rne.s.,

mos apresentarem condi­
ções físicas, para tanto.
I-IOi'st deverá retornar no

ataque, em substituiçã,o a

Ivan, pois êste, pelu menos
até o momento, não agra­
dou de forma aI ma aos

caxienses, e inclusive a

companheiros de equipe
que se queixaram em con·­
conversa informal, da rn

á

Esta tarde, no Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho,
Caxias, e Comerciário estarão realizando o prélio de carac­

terísticas mais importantes, pois qualquer resultado que
não sej.a a v

í

tór í.a , alij ará a quem perder ou aos dois de
empatarem, da fase final do campeonato, já que pouco'
falta para 00 término do returno, e as condiçôes apresen-·
tadas derr.lonstrarão .ao final desta. rodada, que aerã.o
aquêles que permanecerão, caso Marcílio Dias vença e haja
um 'empate ,�m Joinville.

CAXIAS PROMETE

IGOLS
Ao Caxias, como a.o Co- .

merciário, portanto só in-
.

teressa a vitória, e esta sà­
mente poderá ser alcança­
da anotando tentos.-
Apesar da rnoper-ãricra

4()
37
;>7
24
22

Quinta-Rodada

Flamengo x Bonsucesso_
Campo Grande x Botaf�go
Vasco da Gama x Améri-

ca

Olaria -x São Cristóvão

Campeona'to
_

Teve
.Sequências Lavoura, Jnco,
Nossobanco €' Satélite Venceram

I Na manhã de ontem foi
complementada mais trrrra

'

ro-

I
dada (io Crrrrrpeo'na.to Banc.á�lo
na JVfanchester Catarinen.se
com a r-ea.Iíza.cã.o de mais oua-.

I trC? cot.etos. cujos os detalhes
vai a segUIr:

r
4° COTEJO:' Sat.élite· 5 x

P. ryÍr",.,6r 2. M�,rcadores Célio
- (3); l\1:auro e Fábio rra.r a. -8 Sa­
télite, Juarez e Ademar 'des-
contaram para o Ag.rtrner .

Qus,dros: S.at.éHt� : Zar:Q·-
l;i�s. Fábio, R,p�tlp.. Mauro, Cé­
lio, Décio e 'Wilson.

Agrimer: Cn.,!'l;tro, Plácido
rini .1;:'Il�rp.z, Aoprna:r e r .uet.ke .

'ARBITRAGEM: Foi .iu ív rle
tor+os o= oua.t.ro jOgOS o sr. Be-'
rsed

í

to Ribeiro de Camno,s. ten­
do atuado satisfatóriamente
.�m ·tôdas 'as partidas.

CLASSIFICAIÇliO 'ATUAL:

4 rrp .

7 PP.
8 pp.
9 pp.
10 pu.
14 pp.
J8 pp.
21 pp.
23 pp.
24 PP:

o lateral-esquerdô Chiq'ui,­
nuo, titular absoluto no

a!vi-negro.� p.arHcipará ,es�.­
ta tarde do sensacional co- .

tejo frenf:-e ao Comerciá-
rio de Criciúma._

Campeonato
Carioca

oCERVEJJA·· AINf:TARCC7JFJIGA
marca delició�a'mente - ;;

.
.

os
.

riwmentos fe#:ies da _vidà.

1° ..TOGO: LAVOUHA 2 ..

Hp.-qrUT·ES (l. +errtos de .José
e Robeí·to. J,iJquippc;;: LBVO'lll:".q;
.roer. 'RellL José. Roberto 'Ne­
v�e-:.::.·e J'To1.C'on. - Hercules; VaJ­
rr- o'r-. Nilton', Ademar, Samuel,
1\rlurara . e Breis.

2° FNCONTRO: INCa 5 x
LONDON 2. tentus de Rosemar
(2), Geraldo (2) e DQuglas
para o. Inco enquanto que Nel­
son e Gadelha descontarar'l
tra.ra .0 London. - Qua'dros:
Inca; Corrêa, Salomã·o, Ro,sP­
rnar , Geraldo, Duuglas e Ja­
miro London: Heitor, Alvaro,
N:elson, Rossi. Elesio, Felipe,
Cassio' e Gadelh_a.

l°':__Satélite
2°�Inco
�o-T ,�.vuura

4°-Hércules

150-:BanCial(;O-London'
7°....:__:_Mercapaulo
8°-No�sobanco

3° PR:ELIO: Nossobanco '5 x -90-Slllbanco
Slllbaneo 2, marcaram Dirceu

I iO°.:__Agrimer�������n��aeuI�f�o ciua:ao��?;� ARTILHE�IROS:
e Jairo ânotaram para o Sul- í

hanco. Ebüipes: Nossobanco; 1o�Célio (8), ..

Trintini," Dirceu, Irineu, Júlio i 2°-Geraldo (1) ••

e Maia. r 3°�MU!::'ara (H) ..

Slllbanco; Ronaldo, Amauri, . í 4°-Dirceu (N) ..

Oswaldo e Jairu. � 50-Nelson (L)

I

Leve! Saborosa!

Irresist(vel !

fase que que atravessa o

ataque alvi-negro, motiva­
do principallnente pelR.")
cunstantes alterações, não
permitindo rrru

í

t.a.s vêzes, o

preparador, que uma for­
rna.çã o básica seja' encon­
trada e permaneça jogan-

do, já que o entrosamento
das d ivec.sa.s linhas depen­
de em rnuito da formação
de corrjurrto v.;

dores do estado, na atuali­
dade, estará esta tarde em
Joinville para mediar o

prélio Caxias e Comerciá­
rio. José Carlos Bezerra
da Federação Catarinense
de Futebol será ° juiz de
hoj e em nossa cí.da.de v.;

ARBITRAGEM

Um
-

d03 rnelhor es apita.-

VOCÊ: COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S.A. Imp. e Com.
-tRAZ PARA VOCÊ:- MAIOR PRE­
CISÃO EM CALCULOS:. A CAL­
CULADORA IMPRESSORA J-700,
DA BURROUGHS, QUE VALE POR
DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS

RÁPIOO r E CUSTA N Cr$ 200iOO
rc-s 200.000) MENOS QUE A SUA
MAIS BARATA CONCORRENTE.

_._---­

-_._-------------------

<
::!!
O
C/)

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

IMP. E COM.MADISON S. A.·
Rua Mare-chal -Deodor-o, 311 - C. Postal, 1331 - Curttlba - Paraná

COI11 Ratinho I IJOSTAL, FC !JOGARA
Nada de Grave! EM IMBITUBA HOJE J

I A direcão técniCa do Postal

londe-.
enfrentar-se-ão com o

, O jogador joinvilense Rati.- Telegráfiéo desta cidade est:i E.snorte Clube São LOlJ.renço.­
nho fui submetido ante-ontem ronvocando todos os seus atle- O prélio será as 15 horas, no
a uma, chapa radiográfica, na- tas, os. "Çobra.sas",. para �sta.: I,' EIl'·sSttaásdiOl.o�ael.SItasejUra?oa, reecoespcPI.uosntaa_-da constando de grave para a rem hOJe as 9 boras C!a manha �

alegria da torcida lusa. na porta du DCT, a Íln1. de se..;; 'dos com urna suculenta peixa-
guirem em con:1uções esneciaLs, ! da. - � .

para o balneário de Itajuba, {
.

FOT

I CÓPI-AS?

"A NOTÍCIA'·'
FAZ NA HORA

* Agora

-I
pelg�prQc�esso

J a' seco

•

'11>�. <Ut_�u< �2 '.:;
Avaí X 'Tupy
No alto da Rua 15 de No­

vemb1'o; . estarão preliando a­

rnistosàmente. esta tarde, as

representações do' Avaí e da
Associaçãu Atlética Tupy, do
Boa Vista.·-

JUíZES-

�J'
�

- '. Picou estabelecido na reu­

.·nião de ont.em· da Liga Joín-

'r vilense de Futebol, .que .

os jui-
7'2S para as partidas da· Fa.se
Final da Primeirona, serão os

li ".insc,rito,s,
na Federaçãu Cata­

rÜ'lense para os encontros do
estadual.

; Desta forma serão apitado­
- j res da última etapa do certa­

I m.e da Primei-;:-a Divisão Extra
.

r dp.. Profic:c:::ionais, Amadeu Gon-

"
çalves; Claudionor de Souza:
Miltun Pereira das Chagas e

Joád,-do:3 Santos.
Ac: i-.nxas de arbitragens, seus

auxiliares e renresenta.ntes f�­
(':Ç).ram �.c:::sim eJaboradas: .Juiz:

,�Cr$ l�,�O -:- .._Auxiliares, NC�$
t

" .50. R,-,pres __DI.J8I?-tes NCr$ 5,01,
j O total de ' a!'bltragens e re-

presentante para cada jôg:o a-,­

hn=lngerá 35 cruzeiros· novar.:;.
O anitador Antenor op. 8011.,­

za, chocado com a de1iberaç2 U

(la reunião de ontem. en'l se

determinar que 'os jogar.:; seiam
aoit�dos u·elos iuize.'3 inscritos
na F.C,F··., .<:!olicitou dispensa
desta última etapa do campeo­
nato .sendu iY'Ylediata.mentf�· a­
tendido pelo Vice-Presidente.

Hungria Virá
·.ao Brasil
A seleção de futebol da Hun­

gría fará uma excursão pela
América do Sul, em dezembro
dêste ano. Os húngaros joga­
rão no Brasil, Argentina e

Chile.·-

Call1peonato
ParanaenSefl

En� Curitiba: Coriba x Lon­
drina

x ��'r����t�'ana: Apucaral�a
Em Londriná - São Paulo x

Seleto
Em Jandaia Jandaia x

União.

CÓNSUI.JTO·RIA
JURÍDICO�FINANCEIRA
para a Indústria e o Comércio

�
Rua 9 de l\tlarço, n° 337 .... Salas.:-Z15j6

Edifício Rudenas - JOINVILLE

,Assistência geral à Indústria e ao Comércio ..

Questões trabalhistas. - PlanificaçÕes para o de_':'
senvolvimento de- 'indústrias. - O'rganizações. de

processos para financiamento junto às entidades fi­
nanciadoras. - Orientação para a distribuição da

. produção (exportação) no mercado interno e exter-'
no CALALC). - Organização de elementos e .plani-

\! �._�.�:::��:_!::�:.:.�:::���. �.e••:::�:.����:�i:::... �

JDD· EM �,çÃO
Eis os processos julgados pe­

lo TJD I da FCF na reunião
desta 'semana._
Processo 48/67 - Jacinto do

Perdigãu, Romerito e Carlos
do Barroso, fOralTI absolvidos.
Processo 49/67 - Càrlos Ro­

irigues do Pró.spera suspenso
por dois jogos cum direito a
sursis. Jorge e Silva do Prós-
lera foram a'bsolvido.s. Rogé­
rio do Avaí também foi absol­
vido .'_

,

Processu 50/67 - Pistüm do

I
Cruzeiro foi, absolvido.
Processo. 52/67 - O apita­

dor Bento Corrêa foi suspenso
por 360 dias.-

- O Próspera foi multado em

150
cruzeiros

nuvos.
com redução

de 50%.
,

Sôbre o pedido do Hercílio
Luz para anulação da partida
contra o Próspera o TJD de.:_

I
cidiu tomar conhecimento do
protesto e negar,-lhe provimen ...

tu.-. _

,

'llahneiras Estréia
de Novelllbro na

Dia' 22
Taça.. Brasil

O presidente' da 'FPF estêve
':1.0 Parque. Antártica info:r"""
nando aos dirigente.s alvi-ver­
i.es a data dos .Ü)gus do Pal-.
meiras na Taça Bra.sil. O ad­

; versário do Palmeiras .sairá de
grupo qUe envolverá três clu-

. bes; Grêmio Portoalegrense.
F'erdigã,o de Santa Catarina e
Ferroviário do Paraná. O Pal­
meiras é semi·-finalista e ,só
entrará na Taça Brasil no di a
22 de novembru.

ó
,p

A.
VA

o Glória Futebol C1ube representa uma página com­

p1etQ no ec::port.p. .ioinvi1ense. e volt.a":'"�, a despontar entre
os clubes da cidade. dRda as iniciativ� nlle· estão sen­
du tomadFts TISC1iip'la agremiacão .. da rua XV.·-

A n0V""· rli1"ptoria nl1p. np�tà semana nue passou tomou
po�se, já iniciou as at.ividarle.s, e anunciou também .seu

princip�.l DrO?Tama de aç§ o . -

.

O Futebol será uma dq ..s partes' a serem acionadas
'2!TI 1968, f>onformD dp.terminou o presidente eleitQ.-

É u Glória yo'tàrjL !=l percor::-er nossa"c; praça.c; e.�oor·­
�;';.7"'�,c:, corno semPT� o fê?:: e n.nresentando aquêle fute­
bOl qu� encontrq, ten.tos tor-cedorec; e adeptos pois a fa­
mílj� g10rlÍana- é unida e da.s maiores da cidade .'-

M�,� a g-rabde arrancR,dn. será dada mesmo, na par­
to. �.()�ia1. e ,iá n�ra o� próximo� dias, ',14 de uutub�o pro­
và;v�lmp.nt.p estJi.o .c::pndo ultiInqdos o,,; det.alhes para uma
:::uJrcsentac§o do Centro de Tradicões Gaúchas do Pa·­
raná. o Qual anresentar-se-á no Palácio dos Esportes .;-

Tniciativa das m:::lJs n'leritórfas, pois pur certo, os

.iüh),v,�lenses flPlau�2rBo a presença dos "gaúchos do Pa·­
ranf.l em noc;sa claade.-

Têrça-fpj-rfl. [I, noite, o Glória F.C. através de sua
diretoria estará homenageando a imprensa, o rádio de
Joinville � a televisão do Paraná, em reconhecimento à
co1aboraçfio aue Rst.á sendo pre,�tada à simpática agre:"
rniação, oportunidade' em que oferecerá uma churrasca­
da' .flOS hon'lens da divuJgacão._

.

S�.i assim. a agremiacão alvi--verde par.a un1.a nova.
jornada: - a de recunquistar seu público, e ortivo e so-­

ciahnente. e de voltar a destacar-se entre as principais
"socipdades joinvilenses.

E todos terã.o a ganhar, principalmente a· cidade,
que mais se desenvolverá neste campo. �

E certo de que encontrará total apoio dos despor­
tistas, do rádiu da imprensa e dos glorianos, o Glória
iniciou nesta semana esta caminhada difícil mas hon·­
rosa.-
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ispos de Recite
HE.cIFE (VA) - O' deputado estadual Antonio Cor- --------------------------------,..------------�

rea, que t.a.rnb érri é plantador de cana no Estado de Per-­
nambuco, protestou na reunião do dia 27 da Assembléia
Legislativay contra 'O discurso de dom I-1:élder Câmara, pro­
nunciado dia 25, no "rnessrno local, quando o aroebispo ,re­
c.ebeu o título. de "CIdadão de P'er-rra.m.buco".

o parlamentar afirmou que
dom Helder "não falou uma

só vez no Evangelho nem no

-norrie de Deus, e quis fazer no­
:vela para.platéias menos avi­
sadas, criticando da

. manej�·a
mais injusta a agrü-lndustna
canavieira do Estado, restrin­
ainda sua analise sobre a si­
tuaçã no campo, a partir de

exceções" .

Acrescentou que o pronun­
feiamento de dom Helder foi se-­
,nuencia do pronunciamento do

-bispo de C!"atéus, nu qual é fei-
-ta a apologia de Fidel_ Castro,

'1
o Que faz parecer haver uma \

.

cadeia de idéias
-

conspirando
cohtra o regime democrático.

'T'a.rnb érri criticaram D dis­
curso- do arcebispo os depu­
tados e usineirus Laer Sam­
paio, Antonio Farias e José Pe­
tribu e os proprietários rurais
Joaquim Godinho e Antonio
Heraclito', 1tste último disse
estar fa.rn

í

Ií a.r-íz.a.do com 'u ve-

1lhO
refrão do arcebispo de

Olihda e Récife. pois "'� tudo
'

o

que disse na Asse:r.p.bleia, já
havia sido dito pQr Francisco
'Julião" .

Prefeitura

� �<�

Municipal de Joinville -

fi"COiMUNICAÇÁO'�
Complementando a comunicação anterior-·­

mente feita, científicamos aos interessados que
estaremos procédendo à vaçinação Contra a

HIDROFOBIA (RAIVA CANINA) nos dias:

2-10 - Salão Glória
3 - Salão

-

Glória
4 - Vila Nova (Escola Municipàl)
5 - Pirabeiraba
6 - Estrada D. Erartcisc.a , Klm. 21
7 - Rio Bonito (Escola Municipal)

Re.s sarte-ese , na oportunidade que, após êsse
trabalho faremos a apreensão dos cães que es­

tiverem peralubulando pelas ruas, e a sua de­
volução sorrierrte se dará se o seu proprietário
pagar, as despesas previstas ,em Lei.

.I'oirrvil le , 18 de setembro de 1967.

(as) A. VILMAR CÓRDOV�
D'ir-et.or Depart. Serviços Urbanos

E DI 'I�AL
Beatriz lVr. L. Lobo, Ofi­

Cial do .Regist�o do Imóveis
da la. Circunscrição - da
Comarca de .Jo.írrví l le, Es­
tado de Santa Catarina

FAZ SABER ao� .que o

presente edital Virem ou

dêle conhecimento. tiverem
e interssar possa que de
acôrdo com. os dispos'itivos
do DECRETO-LEI ri? 58 de
,10 de Dezembro de 1.938,
regulamentado pejo DE­
CRETO nO 3.079 de 15 de
s.etembro de 1 .938, -S.
MIYAMURA & CIA,', com

sede em CuritiPa, Paraná,
representada pela seu Di­
retor Suemitsu Miyamura,
fêz o depósito nêste Cartó­
r-io de memorial e docu­
'rrrerrtos em rrúrriero de' de­
zoito, relativo _ao i-móvel:'
Um terreno sito no lugar
denominado uBarra do Saí
Mirim", Zona Urbana do
d!istrit.o de I"t.afpoá, Municí
pio de Garuva, E'stado de
Santa Cata�na, contendo a

área de 120.000 metros qua­
drados, (cento e vinte mil
rrretroj, quadrados); limi­
tariclo= se a Leste em uma

sxtensão de� 100,00 metros,
C0m o Oceano Atlântico,
com 1.200 rnet.ros ao Norte,
confrontandose com terrô_:::;
de Edmundo Fer,ro e OU­
tro s ; ao sul com Marcos

Sebastião Mcr-t.eris, na ex­

tensão de 1.200 metros. com
'0 Balneário Saí-Mirim, e à
Oeste numa ·extensão de
100,00 metros, com o Bal­
neário- Saí-Mirim. E péVra
'que chegue ao conhecimen­
to de todos, afixei o pre­
sente edital no lugar de
costume e dêle extraí três
cópias, uma para juntar aOS

respectivos autos, outra pa­
-ra ser publicado,. três vêzes,
dentro de dez dias, no Diá­
rio Oficial do Estado. e no

Jornal "A Notícia" desta ci-
- dade. E, na conformidade
do disposto no artigo 2° §
-19 do citado DECRETO­
LEI, procederef. ao registr.o
do Imóvel supra r.eferido,
para. Os fins do rrrearno

Decreto-Lei, se não houver
Irrrp'uszriac.â.o até trinta dias
depois da publicação do
último ed.ltal ." Dàdo e Pfls­
s ado nesta cidade aos trin­
ta dias do mês de s'etem­
bro de mil novecentos e

sessentá e - sete. Eu, Bea-
triz M. L. Lobo, Oficial

do 'Registro de Tmóveis da
la. Circunserição da Co­
marca de Joinville, que a

escrevi, e assino. � .

-Joinville, 30 de setembro d.e
,1967

O Oficial do Registro
BEATRIZ M. L. LOBO

EDITAL
BEATRIZ M.L. LOBO. OFI­
CTAL DO REGISTRO DE
'IJVlõVEIS DA 1a.. CIRCUNS­
<;:RY·CÃO - DA COMARCA
DE JOINVILI..E� ESTADO DE
SJlNT.t:.. CATARINA -

FAZ saber aos que o pre­
sente edital virem ou dele co­
nhecimento t.í.ver-ern e ínteres­
sa;r possa Que de acôrdo com
0<:; di.snositivos do DECRETO­
.f ..EI N° 58 de 10 de Dezembro
rle 1938. regulamentada pelo
.DECRETO -LEI N° 3.079 dB 15
ci� Setembro de 1.921. 'UIRAS­
SD A. DE CARVALHO e ABEL.
LEI riv a . 079 de 15 dA Setem­
h��() dp 1.938. UIRASSÚ AL­
VES DE CARVALHO e ABET_J
H. OLTVET, residente na c í-,
nade de Sãu Francisco do Sul,
bastantes representados pelO
i8U procurador Aníbal Carva-
11',0. de A�uiar Filho. fêz o de­
POSl to nêste Cartório do Me­
lnorial e dooumeri t.os em

- nú­
mero de quinze, �relativo ao
Imuvel; Um terreno situado na

IlJ-
, -,

ii i���?!a:X�s�r?a�o�
e Bronquites

I ANAPYON I
No tratamento da gengt­
vít.e, tártaro. piorréia, af­
ta, mau hálito e sinusite.
Em gargarejo ou pince­
lagem, evita a

_ operação
1 das amígdalas,. reduzindo

10 seu volume.

Península do- Saí, Município de
Ga-ruva1 Estado d.e. Santa Ca­
tarina, no lugar denominado
'" Mossaroca H do Pontal do
Nort.e com Guilherminu Va.s-·
cancelus, ao Sul com o

-

Oceáno
Atlântico. e a. Oeste com ter­
ras pertencentes aos rne.srnos

proprietárias da área óra Iota-.
da. com a área total de , .....

1.Ó08.600 rnet.ros auadrados,
sendo 150 braças de frente pa­
r� o MRr Grosso de proprieda­
de de Abe R. Olivet e 200
braças de frente para o 1\/(�,r
Gros.so de propriedade de Ui"­
rassú Alves de Carvalho e Abel
H,: Olivet. E par?, que chegue
ao conhecimento de todos, a­
fixei o presente edital no lu­
ga r de costume e dêle ox tva

í

três cópias, uma para juntar
aos respectivos autos, outra
para ser publica do três vÂzec;,
dentro de dez dias, no Diárjo
Oficial do Estado e no ;'Jornal
"I\. Noticia" desta cidade. E,
na conformidade do .disposto
no artigo 2° § 1° do citado
DECRETO-LEI, procederei ao
registro do Imóvel supra refe­
rido, para os fins do rrre=rrro

Decreto-Lei. si não houver - im­
pugnação até trinta dias depois
_da publicação du último edita1.
Dado e passado nesta cidade
aos trinta dias do mês de Se­
tembro de mil novecentos e

sessenta e sete. Eu, Beatriz
M.L- Lobo, Ofícial do Regis­
tro de Imóveis da la. Cir­
cunscrição da Comarca ele
Joinville, que a escrevi e assi­
nu.

Joinvillc, 30 de S ..,tembro
de 1.967.
O Oficial do Registro
BEATRIZ M.L. _LOBO

-"
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Resolva já o. problema de jardinagenl - em sua ca.saL'Vá buscar _ulna máquina' ele cortar grama Sohadr-aok ern Hern'es_ Ma.cedo S�A. A i":nica que cort.a e recolhe a gr.ama! 1VIínirDo

consumo de energia! 'Aproveite a oferta de l an çamento nas lojas Famosas!�

.' ..'II'.' ..'.,.'.'.'lí' ..1.'.'1I1.11l�1I.1i'1I11I'.'II'IiiUlÍnn.-lillil-
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'REÜISTRADOS NA DRP
l)IVERSOS CASOS DE FURTO
,.'; A'uaerrt.e de sua residência durante 8 dias, Theobaldo
Muller, brasileiro, casado, residente a Rua Oscar Schnei-

. der n. 210', apresentou queixa à DR,P, se'xta-feira, dizendo
'que Ia.rá.ptos 'entraram em sua r-eaídêric

í

a, furtando .. > , ••

�

.

NCr$ 160,00, 1 r.etóg ío. de bôlso (de prata), 1 relógio cronô­
-rnet.r'o para homem" 1, relógio despertador, 1 relógio de pul­
,,'s'eira (de prata) para senhora, 1 japona côr, cinza-crum­
';bó, 1 par de 'brincos para criança, 1 H)go de abotoaduras
C:qm pregador de gravata, 1 corte de estôj o de abo to.a.dura.s'
:pár de t.a.pet.es (trabalho manual)" diversas camisas, meias,
:� ,cáições. Os ladrões arrombaram tôdas as portas dos,

:g�arda-roupas.

Por outro lado, Egun Schei- 'abotoadura, 1 relÓgio dosper=
demann, residente na Rua Vis- tador, 2 vidros de perfume e 1
conde de Mauá, 587, queixou- anel de brilhante .'-

se que na última quarta-feira
sua residência foi arrombada,
sendo furtado os seguintes ob­
jetos:. 1 rádio-portátil de fa­
bricação japunêsa, 4 jogos de

Anunciar nêste Diário
ter seus produtos conhecidos
em- t6da Santa' Catarina. A

NUTICIA é o jornal de ma­

tar oircnüaçã.o .

..

.. -:;)�
�

,.�E'
.. �

ec I O e II
São Francisco do Sul pe­
dindo esclarecimentos, aliás
justos. Pelas notas publi­
cadas inclusive-neste diário?
�urgem dúvidas quanto às
obras a serem 'executadas .e,

o público, como também as

classes produtoras', preci­
sam ser .esclarecidos .

A grarrd.e v�rd.ade é 9ue
não poderemos ficar rrn -

passíveis ainda agora quan­
do lemos em jornais da
Guanabara, sob o título
HTRANSPORTES - Minis­
tro dá D:nheiro Para Pla­
no Portuário": -;_ A d ís tr-í­
buição é para port-os nor-:­
destinos sendo qué um dê­
lss AINDA N.ÃO EXISTE.
O montante da verba_é de
NÇr$ 35,6 milhões e serão
aDlicado� em molher upara
CRIAR UMA BACIA onde
SERA CONSTRUIDO O FU­
'T'TT'RJO PORTO DE' MALHA­
DO"; construções de cais;
alargamentos de ACESSO
TERR.ESTHE -de 10 para 20
.rrre t rcis ; dragagens de ca­

ria.i s e bacia de eVQlüção -e,

corrrole t.arrdo a notícia, a

destinação de NCr$ 5 6 mi­
lhões para o pôrto de Ita­

quí no Rio Grande cío Sul.
E o pôrto do norte-cat-a­

rinense que dev.e .atender
todo o planalto oeste do
Paraná. Santa Catarhia 'e o

norte do Rio Grande do

Sul? Onde está a promessa
do Exmo. Senhor Ministro
Andreazz.a qUanto ao cará­
tsr prioritário no a te'ncíí -

rrren t.o das n�'vinni�ad:)es'
portuár�as 'dêste fabuloso
aricor-acíouz-o? Enquanto são
feta.s as promessas" o. mi-
lho do norte Paraná segue
�"rn() ao distante, põrto do

I ,R,
ia Gr�nde-" pelps

fer_rovias,',

e r-odoví as , quando bem po-
deria ser esco�do por São
Franc;sco do Sul, _com tôda

�"La-'goa Bonita Country Club I a"ga.rantia ,econômica, n§�o
� fôsse êste malaito desinte-

_JOIN"VILLE ,- SANTA CATARINA I íprc."': e menosprezo pelas
I coisas catarinenses.

Assembléia: Geral l II' QU8,ndo falamos no Pôrto
Convida.mos os Senhores Séçios a compar'êc-e- de São Francisco do Sulrérn 'á sede do club a BR-101 às 20 horas do dia 29

II falamós em PÕRTO com
de" OutUbro do cOl'''r€ntea no para' tratar dr) seguinte: letras ma:·úsculas. Êste

i '1'_._'. '

AUMENTO D�O VALOR nOs - TÍTULOS DE ,'ancoradouro não l?:eces-slta
: , 'SôO,IOS, PROPR1E-TÁRIOS.

I'
de c"ln.sertos, -neces.slta ;9-pe-

,',
JOinville, 29 dê setembro de 1967 nas do término do que já

foi começado e criminosa­
.

A DTRE:TOR.IA
I mente paralizado _ A draga-

J�:::::=========;:::==:;==================..:., ,gem prevista para a' b.arra

'_ "
" Já são decorridos mais de dois anos que estamos tra.­

:;_t�gaÍ1do pelo leito antigo da estrada que demanda ao .p õrto
::d�" SãO..Francisco do S/uI e providências! 'ef'etivas, concretas
;,é'·�p:d.odtáras, não foram tomadas. Lemos em -urri dos jor-
n:ais

ó á.t.a.r í

nerraee a carta-protesto do senhor Alvaro Dip­
pOld, um dos bat.al.h.actores s.il.eric ioaos., franco atirador da;
,duta pelas coisas francisquenses ,e que' agora' protesta pu­
]:)licam,�nte. ,É muito natural e todos nós apoiamos o pro­
hiito do senhor Alvaro Dippold.

. :�:. ,,� ,"

',:,,>' ·Não dá mais para supor­
,'�tar essa calamidade; se não
:,)i� verba pa�a .a.sfaIt.a'r en-
� tãô" ,pélo menos1' .errtr-eg'u.erri
,',-ô' tráf�go o, trecho macada­
:: rni�ado do Morro da Pa­
�I'�a ,ql:le há dois anos ou

;,\mais., pennitia o trânsito
�n.prmal '. E. revol tante' e

,�rladinissível que 'o DER
'l:l3tÇ)' 'j)QSSa conservar o tre­
,:êhb

-

a'61tna citado. Quando
à,", ,firmá e.mpreitada asf.al
'tá-r, Os -dois e meio tão fala-

: ClQ�f-quilômetros" continua­
'.r'erpQs' ãguardandq_, a cO,m ... '

.

�l�me�t�âo dos -trechos

cío nôvo traçado;
,

porém,
trafegaremos ·em estrada
um pouco melhor que a

atual.
O Deputado, Pedro Ivo

Campos, atendendo sua ver-
- dadeira missão que é de re­

presentar junto ao Poder
Público os interêsses regio­
nais, acaba de dirig!r um

pedldo de informações ao

Senhor Governador Ivo Sil­
v-:;i r-a a respeito da contra­
t.aç ã.o, entre o Govêrno Es­
tadual e a firma empreitei­
ra, pa.ra a coric lusão do tre­
cho rodoviário Joinville-

v

o Restaurante Para Sua Fa1nília

Especlalidades Nacionais e Extrang'eiras

'CardápIo Diário

:Pato - ,Frang� Recheado -:- P.ernil - E,isbein -

,

Bratwurst - Casseler- - Variedades de
-

Maioneses e Saladas. ,

6as'.-Feiras: . Molho Pardo - Aos _ domingos a tarde:
.

Café, d.oc e.s, Sanduiches 'e sorvetes.
« 'Hóje prato especial: Le

í t.ão , Peru e Sopa dei
Tartaruga.

,

é

Finalmente, Reinaldo Leber;
brasileiro, casado morador na

Rua Guaporé S/N°, queixou-se
que na última sexta-feira sua

casa foi arrombada. Os lará­
pios levaram apenas flôres e

pãu. O furto ocorreu' na au­
sência do queixoso e de sua
mulher.

L'O:TERIA

FEDE,RAL'
Resu'tad0s na extração de
ontem, sáb.ado:

1° prêmio: !18.594
2Q prêmio: 28.739

3° prêm�o: 29.0,56

4° prêmio: 20.538,'
i

5° prêmio: 31 :--384 I

é de área mínima, não sen-
j

do pn,ciso despes�s fabu1o- .jsas de manutença07 como,

s evêm fazendo' em outros
ancoradouros, e muito me­

nos de dragagem perma­
nente ca:r::íssima. cuj Os re­

sultqdo� �,ão duvidosos.
-,- FRANCO -'

\.'

T-sV. ·PU•.� P.
AUTOMÁTICO) .

APEN��S 5011900
MENSAIS

G'RAT-IS: 1 CONJUNTO DE

PÉS, QUE TRANSFORMA SEU TV DE,
lVIESA NUMA ELEGANTE CONSOLETE

ESTA É A SUA OPORTUNIDADE C

da e
FOR.JOU RECEITA BEBE DEl\tIAIS

Na última quinta-feira com­

pareceu à DRP Genésia Blanck
Rua Dona Franci'sca, 4452>
queixando-se que seu espôso
vem ingerindo fortes doses de �

bebidas alcoólicas, chegando a

expulsá-la de seu lar, amea­

ça.ndo-ca de morte. A DRP

chamou o marido faltoso pa"­
ra escrar-ectmerrtos .

A Patrulha Policial prendeu
auinta-feira o indivíduo Celso
Atexa.ndr-e Reinhold. morador
na Rua Barão do Rio Branco,
162,-1° andar, em Cuirtiba, por
ter falsificado uma receita pa-
ra cumpra de produtos psico­
trópicos. A' prisão do viciado
verificou-se- no interior da
Farmácia Catarinense 15.

Joinville, r de outubro de 1967

NÁçoES FO.RTES
TAIVIB"E,M ·S,OF,R,EM'
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-, às rnar-g'ens .do .Rio Cubatão, E_�GRANJA, PRóPHIA-RI07 -30, (UP!) - -Ràlph I as dificuldades dos - pàíses
l\1:orgah7

•

rrrernbr'o do Gomi- pobres e também
_

ricos.
;

tê Técnko do FMI, disse
que-.3, t.errd.êrrcta. natural de -PEOI!LEMA VELHO
t.ô d.a s as' pessoas é sempre
Irnagtriar que os países de­
pr''''1volvi:dos não têm pro­
blema _ Mas Os fatos rrros -.

t-am- aos ánaUstas que são
'exatamente .os países indlls�"
triaTzados que' ,primeiro
sofrem o' impacto 'das cri­
ses para depol:'S' então ·a
repercussãO' delas, atingir
os

-.
países, em desenvolvi­

menta. E'xplicou por isso.
que a" liquidez internacio­
nar não, foi apenas a maté-

'

r:a mais
-

importarite exa­

minada na ·reunião que on­

tem se encerr,ou-. Disse tra-'
tar-se' de plano já muito
bem -estudado nos últimos
quatro "anos para enfrentar

�:_ 5as.-feiras: Costela, Churraseo, Oaleto,' após às 19 h. . �I_<Sá.ba.d.oa r Galeto e Churrasco,- após às 19' h.
Af't.rrrrou qUe uma ,daS' §E �

grandes vantagens da exis- ;:; Domingos: Galeto e Churrasco Ca.Irn ôç o ) ==
tência do Fundo, que dispõe

- � '-s
de todos recursos para de- � Prato 'especial: Frango à Califórnia. �
bater problemas com ante:- ' ffinnll_nUmlUtlmnIlJIIUr-lmti-nU"lnJ!"'lIImlltlmmI1llIltlmlllllllllillmlllm�cin�::\("'�o que se reSUlne na,

perfeição de seus dia.gnós­
t:'cos sôbre as conjunturas
mundiais no futuro a

'

•••u •••••••

ESCLÃREciiiÊNT.Õ
h.

",
I
I

','EFA" ,- Ex:posiç�o de Flôr�s e Artes,
comunica aos seus distintQs colàboradores"
de qúe promoverá-também'neste ano, 'a SlIil
'tão tradicional ExpoSição"de �lôres." e Ar­
tes Don�iciliares. Participa_ ·também, que
está-

.

prestigiando a l�. F�N4-FL R�
atuando inclusive ativamente ,com um re­

prêsént�nte· naqueia 'comissão orga!,llza-
'dora.

Esclarece-ainda, que 'co!lt�nua em. tôdas
as quartas-feiras, na Sociedadé Harmonia

..

L'yr�" a�é·� -3Q�. Exposiçã?, réu,l).irtd� seus

colaboradores para tratare,ID aos assuntos
ligados ague!e certame.

, A' DIRETORIA
1...1'!.�· • .... ��� !�. • • • • •• • • • ...!.1"....!!..� '!__�tt)l-!-.!' '!:'!�." �_".. !!" -."", •••_

- -,;'_. _." • _'_'L I

"

'�
-j

TROiQUE, ,SEU RÁDIO'
VELHO POR, UM'
N,ôVO' PHILIPS

/

.1 "lf'
.. ,

PAGUE A DIFERENÇA A PARTIR DE

APENAS 6�OO
M,E,NSAIS

� ..
'

�

SAL):4"ERM:ERCI�L Av. Getulio Vargas, 123 - .. JOINVILLE"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




